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Regreso del presidente 
Companys
Comentarios y juicios sobre las reuniones de 
Valencia

EarcelCTia.—
A  la s  d o s  y  n u e d ia  d e  la  t a r íe  l le ­

gó a  B a r e lc iia  e l P rG 3.1d € n te  C o m ­

p a n ys , a c c m p a fia d o  d e l s u lD s e c n c ta iio  

de la ’ P re s id e n c ia  s e f io r  R o u r e t .
A  ú lt im a  h o r a  d «  la . fc a rd e  lle g a r o n  

loa c c iis c je r c s  s e ñ o iic s  C c ít i i . r c r a ,  

Q je r t  y  P i  y  S iiñ e r .

p re g tm ta d o  a ic e rc a  d e - - la  im jT ffs lO rs  

que t r a ía  d e  s u  v ia je ,  e l ■ 'f'-.r  C O n i-  

p e u ys  s e  l im it ó  a  d e c ir  ri.i>  ' . r j ,  e x -  

c d e n te , y  s e  n e g ó  a  h a c e r  o t r a s  m a -  

n jíe a ta c io n e s .— F o b iu s .

L a  n o ta  o f lo io s  a  d e  la  ú ii- im r . e n ­

tre v is ta  c s le fe ra d a  a y e r  e n t r e  e l P r e -  

d d e n te  d e  C a t o lu f ia  y  e l J e f e  d e l 

G o b ie rn o , h a  c a u s a d o  e jc c o le n te  P íe o -

t o ,  q u e  se  h a  t r a d u c id o  Ir u n e d ia t a - 

m e n té  e n  e l e i iv ío  d e  te lc s ra n '.a s - d e  

f e lic it a c i-ó n  quí*  s e  h a n  r e a lb id o  e n  la  

G e n e r a lid a d , y  e n  le e  q u e  s e  e x p r e ­

s a  e l d e « o  d o  q u e  e l  s e ñ o r  C o w .p a n y s  

c o l^ t ín ú e  e n  e l c a r g o  d c s p u ó .' d e l 

“ r e fe r é n d u m  p o p u la r ” .— P e tá is .

^^VERES PARA LOS COMT5ATIEN_
TES 3>E LA RETAGUARDIA

B a r c e lo n a .— E S ta  m a ñ a n a - h a  l le ­

g a d o  a  B a r c e lo n a  u n a . e x p e d ic ió n  d e  

v iv e r o s  e n v ia d o s  a  le s  c o m b a t ie n te a  

d e  la  r e ta g u a r d ia  p o r  lo s  s in d ío a to s  

d e  G a n te , c u y o  ^ c r e t a a io  f íc n e r a l so  
e n c fu e n tra  e n  B a r c e lo n a .

F o n n a i i  la  e x p e d ic ió n  c in c o  m il  

k i lo s  d é  a z ü c a r , m á i d e  ja b ó n , le c h e  

o o n d e n s a d a  y  o ír o s  p r o d u c to s  d s  p r i ­

m e ra  n e o e .'ld a d .— P e b iis .

“ESTA MADRUGADA, A L- îS t;UATRO Y VR1CMTE. NUESTFOS PUESTOS DE OBSERVAOICK SE-
ÑAÍLAR-ON LA PRESENCIA DE VARIOS AVIONES ClUE, P R O í^D E N T E S  DE I*A BASE DE A^^AC10N 
ITALIANA DE PAIJVIA DE MALLORCA, SE DIRIGÍAN POR CALFLLA Y  MLiTARO «ACTA BARCELONA. 
LOS MENCIONADOS APARATOS, SIN  PERSEGUIR ORJETIYO M ILITAR DE NINGUNA' CLASE. DESCAR- 
GAR/ON BOiVIBAS INCENDIARIAS Y EXPIX)SIVAS SOBKE PREM IA  DE MAR, MATAEO Y T'ERI'I. 
LLO, CAUSANDO DA-SOS Y ALGUNAS V1CTTJL\S. AL TENER AVISO DEL ATAQUE AERI’X) liN í3 tiG U  
BE ELEyARON VARIOS APARATOS DE CAZA'; LOS CUALES LOGRARON DERRIBAR. DOS TRIMOTO­
RES “ SAVOIA” , MODELO 81 UNO DE LOS CUALES CAYO EN tX  MAR; ;EL OTRO SE ESTRELLO EN 
TIERRA EN LASAPRQXOnDADES DE MONCADA, QUEDANDO M UERTOS .SUS Cí^’CO TRIPULANTES, 
TODOS ELLOS ITALIANOS, CONFORME ACREDITA LA DOCUMENTACION QUE SE líA  ENCONTRADO 
EN LAS R03?AS DE LOS CADAVERES.”

Más detalles de la eficaz: acción de 
nuestros cazas

pide se termíiie 
con la coffigilia del Comité de
Londres

P a r ts .— “ L 'H u m iK it é ” , e s a -ib e :

“ H a y  q u e  p iro v o c a r  e n  e l C o m ité  d e  

L o n d r a s  e l r e s m ^ iin ie n t o  q u e  s e  im -  , c o n t in ú a . S i  y a  n o  a e  t r a t a  n i  d e  e n -

IS l m in i^ ít r o  d e  N í'g o c lo s  E x -  

tra n js rs o s  f r a n c é s  h a  d ic h o  q u e  e l 

e q u iv o c o  h a  d e  t e r m in a r .  «P e ro  d e s d «  

q u e  p p c n u ix ió  e s ta a  ”* p í.la b ra s ~ * ~ ííu  

t r a n « o u n -i)d o  u n  m e s  y  e l e q u ív o c o

p o n e . F r a n c ia  n o  t ie n e  d < ;re c h o  a  d e -  

j^ 'v rse  “ e n v o lv e r ”  c o m o  e s tu v o  a  p u n to  

d e  E c iü c  la  s e m a n a  p a & "d a .

c u e s ta , n i  d e  r e t i r a c a  s im b ó lic a , ¿ p a ­

r a  q u é  c o n t ln u a iT  la  c o m e d ia  d e l C o ­

m it é  d e  -L o n d r e s ? ” — ^Patora.

fagas de ometrall&disra., cayendo en - 
vueli^  en  llam as  e n  is i cim a He im  
anontícul.0 arboía<]<j del oaraiJo d® 
Vttilés.

Iflaaguráciéa de ssn mousiJíiefito a fa mfjnortg
ás i í ip r  Sal8j?gro

Bliim pronmidó tiri discurso 
en defensa del Freiiíe Papular

,e : r

.LEJO

ALGOS

Bruay en Artois.—Ayea- domingo íué  
IWLU’guradi; el -monumento a  la  me­
moria del que fué ministi'o y  alcalde • 
socialista' de Lila, Rogcr Salen^ro, '  
Asistieron m is  de 50.0‘>0 socialistas, 
bajo la pi-esidencia. -c’e  I^eon Blum.

Este pramnicjó u n  discurso en el 
que l’izo unai defensa- ael F ren te  po­
pular, contra el cual se coallgan las 
ñ.’erzas ■ reaccionarlas, no obstante su 
reciente fracaso electoral.

Seilaló que tódo in ten to  ocintra ei 
Frente encontrará fren te a él, en la 
Cámara, a los comunistas y a  los só- 
.ci î£t.as, á n  contar con rc^ubli- 
wiKs de los gra¡nd>es partidos.

^ r e ? ó  , su convencámiento de qu« 
los acuerdos c'el Congreso radical-so­
cialista de Lile pendran  de manifles-

B arcelona.—E l Negociada de P re n ­
sa  d e  O rden Público h a  facilitado  la  
sigu iente n e ta :

“ E n  la  m adm sada. del d ía  de hoy, 
tre s  ©scruadrillas de ap a ra to s  faccio­
sos (en  to ta l 9 trim otores) ha.n In­
te n tad o  bom bardear n u es tra  ciudad. 
A dvertidos ráp idam en te  les cazas lea ­
les, h a n  im pedido que los facciosos 
pud ie ran  e n tra r  e n  Ja capital, h ab ien - 

¡ do abatido  a  u n  avión, íjue cayó en 
! la s  inm ediaciones de B arcelona, H an  
'í perecido sos ocupan tes tPdos de n a ­

cionalidad ita liana .
O*fo avión se supone nue cayó en 

el m ar, sin  que esta ncticia este toi- 
(tevía ccníirm ada.*’

to que el partido no qtrlere n i  puede 
ro:np2i- con el F rente Popular.—P a- 
bra.

i Barcelcna.-—A las 4’20 synaron ías 
! ¿ re n as  de alarm a. La ncehe era cla ­

ra. E l hecho de que no  dfypíl.rai'sn }>& 
baterías f.ntiaéreasi, y en cambio, se 
oyerai el puidio de lo*? motore,'? de hp^j 
aviones y éstos aparecieran al poco 
ra^« sobre Bapceíeina', dió al verJn- 

Bruselas.—Se h a  suicidado e' ge- j  d^rio <juc se había aactnad» a- Ioíj 
Herpil Bticmne, acftuajl direotíoi' dei baJoones y ventanas, lai seguridad de 
'Banco GolriiszSeher. Se prodrjo  la  * que se traía.l?a. de aparatos IcsJps. 
im ierte dándcíse dos puñaladas en  el i Efectivamente, e'.’an  cazas de un

Suicidio de un ge­
neral k lp

c o r a z c n .

C o m o  s e  s a b e , v a r ic e  d ir ig e n te s  d e  

c lic ih o  B a n c o  c o m p a re c e n  a c tu a lm e n ­

t e  á n íé  u n  t r ib im a l,  a l  la d o  H c i f l -  

n a n c ie a -o  Ju a iU B  D e r m a t .— F a b r a .

aeródrom o ccrcano a  B arcelona, que 
a l  recibir avisa de ojue t r e i  1/rimoto- 
res  italianics h ab ían  bom ba.‘dea>do a i- 
t*ninas pítblaoiones fie la  costa, se

U no de líís cszas salió  en  persecu­
ción de Ies íi-imotorea y fu é  a inetiau  
lian d o  a  los q«« hu ían , aicanzpjido a  
uno en  la s  cercanías: de Barcelona, 
a l  que ab a tió , m ien tras lo.'« des res­
ta n te s  se in te rn ab an  en el m ar.

E l av ión  abatido es u n  g ra n  tr i-  
mo<tfP, que llevaba cinco liipu lan tes , 
que lian  perecido carbcinizsdos.

E l tr im o to r ib a  p revisto  de cnatíioi 
am etra llado ras, que h a n  qusdad.« in ­
tac tas . U n a  Se h á  hecho funcionar, 
d lsiíarám lcla  contra in i boánue y se 
h?.. observado que las- bal^s, a l  d isp a­
r a r  la- anw tra íiadcra , se incendiaban.

A uno d a  láii tripu lan tes re  en- 
cenitró wií& lib re ta  ccn  u n  escapula­
rio y u » a  pisto la pai'a disTKirar ben­
galas

A  p ?« j de c a r r  Itícm diaílo  el t r i ­
m otor, Iia,n vilá-do por encim a doí} 
cazas crepublicanns y no ta rd ad o  
en jseTScnarsp! o.j ?,yí^dor q ’̂ e h a  í e -  
m b c d o  el ap ara to , que lle ra  .ya al)a- 
tidos u n a s  c u a rm ía  ajívralos faccio- 
st®.

L o s  c a z a s , a l a v is t a r  &  lo s  S a v c ia s  

le s  h a t i dad 'G i a ín a n c e  p o r  s u  m a y o r  

v c Io o m íím L  U n o  d e  I » ?  ca.’sa s se  h a ) 

s itu a d a  d e b a jo  d e  u a o  d e  le s  f f r im o - 

t e r c s , c o n t r a  e l q u e  h i»  I f a 7ad*oi r a -

T a n ’a.gona.—N eta  fac iü tad a  por !a 
C om andancia M ililar;

“ Sobre las 4’30 de la  maílni'g:a<Ja 
las báXeiias d e  la  costa  h a n  dado 
cu en ta  d e  la pi*?senci» de algunos 
aviones faccicsos que se d.=rígían a  
im estra  raudad.

Inmedijj.fcamente se h a n  tocado las 
s irenas  d e  elariniS^ dirigiéndose el 
veeindai^rio ai los refuídc?.

P cs te iic im sn te  se h a  podido com­
p robar quie los avienes facoie:scs hai- 
bíaiít bcímbardeado la  ccsta , s^n eb“ 
je tívo  determ inado, no prodiicfendo 
dañc^ ni víctim as.

Ntrex-ansente a  Itih lO’SO se h an  
preítíiníjido snbrci la  ciiídjid, pr<*cc' 
d o n tís  del m ai’, en tlii’eeeión Ncrraes- 
te . dcfí tiim e ío res  facciosírs. Jo. cuau. 
Iss, vc1?ndc a  .?rran alíurs., h a n  p a - 
r;?.t5ü Foiwe la pc;’o!ación'. dirigiéndose 
hacia. R c it í-.

I.c?T a^icnifs facciosos h a ji siüo re_ 
cihídnc i?pr les an tiac rec s  l#'^ bvji 
heoh© hu ir.

Perscírt'islcs po r. Ir,r raza.-? leaír*:, !ns 
trisnotcres en ; t i  hu ida h a n  ¿lejado 
caca’ altíUTia.'í bon^bas en una 
(ión  cercana, sin  predw dr, a fo rtu n a - 
(>í;tncnto, i?i d a ñ o í n i vic'..im?-S“-Fe_ 
í;u«.

Otro triunfo de ¡a aviación soviética

la a¥í2dora Gribodusova batió ayer 
el record iii'iiüáial femenino en 
línea recta

í/Icscíú.—La aviadora Gribcúusova, 
llevando en caildad. üe navegadora, a 
ia  aviadora Raskova, batió ayer el 
recoi-ü m undial fem enino de dista¿ncia 
en Imea recta  con uzi avión li5»ro, al

i^ v w v w w s^ v v v ^ -rfV y w v W v M ^ A ^

! Iflcemlie de un 
navio Míáüico

Míinila.— L̂a eí^taciín de Radie» Cor- 
p::ration of AmérCca captó ayer drs 
6. O. S. dei navio británico “ Kaitan- 
gafia”, de 1.930 toneladas, anu". fian­
do que el barco se había incendiado 
y que todos los pasajeixjs y la  ma- 
iyoría de los 1>ripul«ntea se -'oían j 
oblisad’cs a  arrojai-se al nía’ . No se- 
ñ-aiafca la ptcslción €xs.ota del barco, 

mvc-ga en los mares de Ciiira.— 
Fabra.

clevarnn  rápíflameaitte'.
Eüii c! A!í!í I rs sé i

MIsBíras se «iiscute m  lo«árey... ! Moros y tercio diezmados terriblemente en
El buque mercante francés “Oucd Mellah“ es i un contraataque

s  ■■■ liOX̂ AlIQ**̂  

S’CE DE 1̂^

bombardeado a cincuenta millas «Je Barcelo 
na, teniendo que ser abandonado por la 
tripulación

P^rpiRtián,—.Notloia,s de Port Vcn- 
recihídai^ Ppr el represcntsrrte

^  la ‘ Cóm.pafíxa do Navcr^ción P a- 
íiKt^ qlan cw nta de quo ol bizque 
wwcanto fm icós “ OwQá Mcliíth”, 
í®^í<lenl;e de Marruecos y cor ces- 
lino a Pcrt Vcnclres, con c^Tjjamento 
'̂e cerí'.nies ha .sido bombartlc'ido a 

cincuenta minias al E-ste de Baice 
póf ij^ avión do nacior.alidad 

<lcfic<Miccida. ■
^  vapor fué aicanzñ'do por una 

viéndcee la  tripulacaón t '̂bli- 
a abandonarte. Antes de hacer­

lo p'íIiD.'on socorro por radio, filen- 
do rcccír'dais las r-eñales por do¿ bar­
cos do íHíerra franoescs que a<rt;die- 
ron en auxilio.

Todos los marinoroí fueron pues 
tos a  '•’lvo. pero el barco, cr-niucif'- 
rándolo r-crdido, Ĵ uó abanionadc-. — 
T'abra.

P arís.~B l IvriniíAeajo de M arina lia 
rL’cibido un  mcnaajc dol contrrJorpe- 
dcro “ IVQIán” . indican-clo que el vâ - 
pcT “ Oued M cllah” fué ata-esJo por 
un  avión desctmccido ciiie le rlosiroeó 
la  proa-.

La.5 ÍTóKces de la em,baroació.a rjUB- 
dai'on íucra  del agua y el “ M ilán”

tuvo- qiií! recoger a  la tii^sulaUón- y 
se ciiiedó cerca del vapor siniie:.í-rado.

H a salido do Tollón un remo'Kador 
I>arft recocer al “ Oucd Xvlellaii” . — 
Fabra.

Marsella.—m  “ Oued RSellah” bom­
bardeado a la  altm'a. de Barcelona, 
ca un barco de 2.413 .¡bcnelada!:, con 
una. fuerza de 1.2&0 caballoe.

El banco fué agredido hacia las 
cuimtTO de ,ía tarde do ayer y el avión 
Je lanzó varias bembas, la i>:1?niera 
de 1.3S cuales le tooi) sin c-casionarle 
grandes dañes, ha.-5ta quo otra prcs • 
terrier Is produjo las grandes averías 
que casi le líicferon naxTfragar.—F a­
bra.

Esjíiéaéido foeípwtsmiKntp díí Ejército fPopuíar

Lí»s maalobras d?! fascismo intercadonal

Alemania opina que no se debe ir 
fápida ruptura de las negociaciones 
nenses, sino que se gane tiempo

a una 
londi-

)

j^ ^ ^ '^ '^ f ii^ é n d o se  al viaje de von 
j^J^^^ropp a  Pj^ma, ei oorrespon- 
, la capital ita liana de “ Le Ma-

' escribe:
cierti:s; circuios políticos de 

f'ito ri ^rtbuye a  K itler el propó- 
cle u en  breve la  creación

político au:.-tro-rumano- 
S '̂u.po neu tra l estabí- 

J'^Psl^' de desem peñar el
i^ lin^^  entre ©] Woque Roma-

j. y la entente Parit-I/m dres. 
propósito ha  sido objeto, aJ 

j. . 'de scndieos oer.a  de Musso-
íi. según se di<>e, h a  prome­

tido prestarle toda su atención lo a n ­
tes  posible.”

El corresponsal en G inebra de “ Le 
Jo u r” , dice:

“ K1 viaje a  Rom a del intim o amigo 
de H itler tijene per objeto concretar 
d f^nitivam ente el p lan  de acción co­
m ún Italo-alem án sobre el problema 
español, trabajos del Comité de Lon­
dres, etc.

AJemainia acomseja que no  se provo­
que u n a  n q jtu ra  bru tal do las n ^ o -  
ciaciones londinenses, sino que se ga ­
ne  tiempo,

En lo que se refieiPe a  la  c riá s  de

Extrem o Orijento, con Ribbontroippha 
pedido a  Mussolíni que ñrm e con el 
Japón  un  -pacto anticoniunista se- 
cn£'ja.nte al ‘ti’atfedo g^nnano-nipón..

Eih cuanto a  Palestiiía, se atribuye 
a  von RibbentK pp el propósito de 
pedir el envío a  Palestina de una m i­
licia internacional y su-ítituir el m an 
da to  británico por una especie de 
gobierno internacional, sem ejante a  la 
comisión de gobierno del Sarre.

E n  este gobierno foKTíarían pai'te 
Franicia, Inglatenra, Alemania e  I ta ­
lia. ”—Pa,bra.

Bolla ñ a —La cfcnsiva ele nuestras 
tropas tuvo el mejor resultada en las 
Oci'onas ck* Allúe, dondí la batalla üg 
dociciió netamciitc a  noeitro favor. 
Un poco a l Sur de las m.ls-'mas, en  las 
proximidades c’e ia criaiita> do San 
Ant;nio, ol enemigo iii-^ictió en sus 
ataíjua?, pese al duro castigo que ie 
infligimos día£ antcrioveó.

Rehizo ia  bandera de. tercloi acu­
muló uiiaü compañías de moros y lle­
vó a  la vanguardia con las otras fuer 

de cJicque una^ c-jonijañías del 
rehecho batallón canano.

I-Ievú también más arcilloría y mfts 
iiiortero.5, lanzó las troi>as al ataque 
£in cop^Tidcración dsl niiniero de ba-* 
ja.s qu3 les pudiera ocnsionar el Ejér 
cito popular.

I.-L'» acción fué dm'isim''.. p'crque los 
rc-bfldes ti'ataban a to'la costa de 
apcderafss ce la  e m ita ' y ds <ics 
cotas próximas-, considerando que con 
ello tendrían una base para golpear 
la línea que amenaza c*-m affixiar a 
Sabiñánigc.

iiüQoi para
S. E. el señor Presidente de la  R e­

pública recibió hoy en a'Udiencia a 
los sig"ií'jentes señores: 

limo, señor dcm Carlos de Juan, 
Direotor gsticral de Ssguridad.

E.>:cín̂ .o. señor don G t araa,
ex ministro.

D en Alfcaiso Mateo, coronel de In ­
fantería.

Genera-l Leobardo C. Ruiz, Fi car - 
gado de Negocios de Miéjioo.

Don Alvaro l^ r t ín e z , Dire^tci' de 
la  ElscueJa Popular de Ingenieros, 
acompañado de don Eleuterio Dora­
do. Comisario de la misma 

Hmo. seiñor don Honoirato d.’ Cas­
tro, Delegado del Gobierno en la 
C. A . M . P. S. A.

liacer un  Tecorridc* s in  escala de más 
de 1,500 kilómetixi&.

El record an terior lo po.-i^' la  avia­
dora am ericana Olctoerkey, con 800 
kilómetros. ji
i^/ »VyVVWW »^V V W vVVV^AA^ i ^ i’V

Explosión en un 
vapor italiano
. Vaipai'aiíjo.—EJi el de^iíftito de ca r- 

'bón del ca.rgo italiano “ G-loria StB- 
ilp.” se produjo a-yer una vi-ienta 
lexTflcisión, n^uíltando grairesmonte he- 
'ridós cinco marlaici'os. Se i)%-noraTi 
'más detalles.—^Fübra.

Coiisioncs cerca de 
Haiffa

Jonisalén,—Anoche se han  regis­
trad o  diferentes encuentros cerca <te 
Kadffa, principalm ente en  A tlith, p a ­
ra  donde m archaron roíueri:cs m irta.- 
res.—Fa-bi'a.

llegada a Párís del 
primer Lord del
iHmirañíazgo

París,—Procedente de Roma ha  
llegado esta m añana a. Parfe el prim er 
Lcrd dol Almirantazgo, Duff Ooopcr, 
que h a  contlnuado.su  vL'iJe a im i-  
drr¿í.—^Pabra.

La aviación japonesa 
dep a su paso trá­
gica estela de luto y
de dolor

L 'ndrcs,—Comunican de Shanghai 
a  la  Agencia R su ter que cinco avio­
nes ja-ponescs lian  bombardeado la 
cistación de Sung Kia-ng y las casas 
vecinas, resultando 200 personas m uer­
tas y  m ás de 400 heridas,—Fabra.

Namerosís persoralídades de Iflglaterra publican lira caita acerca de
las rdaciases a?rg!oitsllanas

“Una condtiación pagada ai prerio que pide 
Italia no puede ser concebida como base 
para establecer la paz

Ivl ataque fué rechazado. Los le- 
e.’í.-nario.'i y m-oros llcífaron a  nuestrai> 
trincheras dejando en e) camino do- 
csnaí?' de muci-íos y herid-rs.

Una ve?, en la altura <-’e  la ernuta 
y en las. cotas, tra ta ron  de Djrojar de 
o\la a  lo5 soldados republicanos, en 
un ataque realmente impre.3icnant-e, 
FcTo nuestras tropss rcsistáerrn im- 
Tiiviclas la í.yalancluí, y ocasionaron en 

mnsa.$ fascistas tantas bajas, qu*.? 
\neron cnor>rw:s 'ClarciS en les ata­

cante^', cuando a  103 pccos minutes 
iniciaban una retirada r:ipidü. por­
que de otro m-?do h\ibK;ran sido ani- 
(luil.'do.s.

El ataque de moros y legionarios ha. 
el niés duro do los h a s ta ‘ahora 

realizadocj en el Alto Aragóa, Nuestra.*? 
trepan han ccanprobado c-ue en el in 
tefnt-o tíc asalto a  la-s indicadas posi­
ciones perecieron casi todos los oñ-

d.aleG enemigos, muolv:.? de ellos mo­
ros, lo que denii»5tra que los faccio­
sos oareoen de elementes de mando. 
Evpta tarcíe la.s tropas han hecho tra ­
bajes de reocnocimiento, encontrando 
en 'la s  ladera.s de los montes bástan­
teos muei-tos y fuaies, p-jcs los que so 
retiiaban l:s  arrojai-cn para lograr 
más rápida huida.

El comportanncnto' de nuestras tro- 
pr>fi ha sido e'ST'léndlüo, ya que re- 
sistiercai el eppuje 6n  los mejores 
c(jnitir.'genitcs de dioqfte do los faccio- 
s¡.^% contjngente.s que indudablemente 
tenían orden de ocupar dichas obje­
tivos a eoita de la vida de la mayor 
parte c’e los qiie atacaban, objetivos 
que no han sid'-O' logrados, pese a los
e.'rfu-erzcs supremos p*iestos en ac­
ción.

Aunque hay sol, el viento es impe­
tuoso y frío en exti-emo y por ello 
en las mc^ntañas del Pirineo la  es­
tancia es sumamente pouosa.

M

Londi-es.—El “Times” publiea. es­
ta  m añana una carta ñrmada por 
cierto número de pei'sonalldades po­
líticas, entre ellas Sir Noiman An­
gelí, en la  que, a  proipiósito ce las re- 
laci-cnes anglv italianas, sg - dice lo 
siguiente:

“ La. política que consiste en per­
donar a Ies que faltan a la ley y en 
cerrar los ojos ante sus actos, co- 
m’C’ medio de ia- hacia la  paz, está en/

completa quiebra. F.s evidente ‘que el 
objetivo que It-aiia quiere '^ar a las 
“ conyers«?ciones anglo-italianas” , es • 
oí perdón solemne y forma t de su 
conquista a  Abisinia, la  seguridad de 
q-ue se qoerrá ap a rta r les oles de lo 
que reaJmente es su  conquista en Espa

ñ a  y la promesa de que el por­
venir noi se tra ta rá  m ás de aplicar 
el pacto de la S. de N. Sería luia

verd,ade:a tentativa de e.stabiecer la 
anarquía en el Derecho y de haccr 
re-speíable el de.sprecio de la  loy, Una 
conciliación pagada a  este precio no 
•puede ser concebida como bnse para 
el establecimiento de la

Después de decir quo ' Abisinia
“ está ocupada y no conquisíada”, la 
carta pide el re.«3>2-to a los principies 
de la 8. de N. y cita va’*5os ca.«» 
en los que, d^pués de m iciha jmi- 
ciencia. acabó por triim íar el Xíere- 
cho: Polonia, Alsacia-Lolrens, el Va- 
ticanc.”—Pabi^.

■ = ^ - i
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Emisión de OyifgacloEcs dsl Tesciio a! 3 y nicdfo
por 100 y áos síus kcM

PARA CANJlCAíl L-\S EAIITIDAS EN 23 DE OCTUBRE 'DE 1935, AL 
3 50 POR ICO, QUE \TM CEN EL DlA ZZ DEL ACTUAL Y fíUSCRIP- 
CION A METALICO POIl LA CANTIDAD QUE SE SOLICITE A KE-

EMBOLSO

Oonfoinie a  lo dirpusst-.- per de- 
cr;3to del m ü:iíterio do Hac’cnda, 
Dircccíón genere,1 úel Tc=::ro, Banca 
y Ai'viTO, ha  do ciíü'dr Cb3:gaci::.v;i' 
aJ p u ." t íc r  ¿c 500 y ele 5.0''0 prs&ta.^ 
cada una, llsvai'án h\ feaha 3e 
23 tíe o^lubrc íl3 1937, reintegrablts 
al plazo do dos años, ccai intexéi* a 
ra^ón del 3’00 por 130 anua], pagaae- 
10 ' trimestredracr.íp a l . s  v¿nciir-i€n- 
tci3 de 23 de- er.ei-:, 23 de abril, 23 
do julio y 23 de cctubre de cada' ftüo, 
Trj:di£iit-e ciipcnes unidos a ¡os titu ­
les, siendo el priiner vcncimienb^ de 
:n 1í3r££Co el 23 de cneroi chj 1533.

Dicha emisión se hará a la  par, 
f-X’ la cuma de dciírisnico noventa 
iniilcnes de pascias y será destinada, 
en primer térni'no, a ■csnje.'.r p'Jrsu 
valer n:tni;nal las Obligaciones al 
3’50 por 103 que per igual '.uma '/en- 
cen el día 23 del ccrrientj, en la 
cantidad que no se prescnt-? partí' 
i'A'n^bcjlaada a  inctáQicc eii ci i.lázo 
t;uo lu^so se dirá. ‘

E 'tas  ' Objígaciones tendráa la 
cónsiíisración de efectcis p'Abliecs y 
tl‘i.frui;s.rán del privíkg-io c:e ser a d - . 
milidas íntesi-a.'i^ente ccnio efectivo, 
,pcr el i2r.p*^rte del -capital ’icmuial e 
iní'crertá vencidcs, en cualquiera ope- 

■ i’aeión d i  c:i>í;litór.olón qus 
realizarse a  la  fecha o ai"''f’s de su 
vencjmicr.bo, á n  estar sujetas a ' la 
cro rtua’.idad de preri'atec. Bl l'esoro 
¿■■■e r^jovva lâ  facú^ad de retii-aiiL-is to- 
itil o parcialmente de la '■ii"ulnclóia, 
m ie s  de su ve.“yeimáenLo, previo pa- 
Tj.' c.el cap-tal V Ifs Ir.l'e.-fcócs o-ven- 
icadosy lia ita  el día fijado para la 
rroegiáa.

Esíe EfjLal/-''ei'.aiento se r-alla en­
cargado del ijago del capital y de 
Ivij int-erescs de estos valerss a  su 
v'-’uclniiento, m'erVEiV.te la  presenta­
ción do 1d3 c-^rre?pehaicnL£¡> título'» 
\  cuipcnes y ¿cñaiamiénto de pa^o 
¡ i r  £•! Tescrc, previa la ■^;jort:ia 
provisión de ícnd-i. q̂ ê' haga en 

•iu día.

( ;aN JE  o  RE2J\2B0 LS0

: Ix;3 ,tone^do-res de laü O'ívigaciqn'js 
3’5Ó i^r.r' 100 con \'eacíí'ni8T';c 23 

dci. Actu?.l, Que no estén . conf.'rmefi 
CvH.su renovación, habrán de pre­
sentarlas a reembolso en las Cajas 
del Báncs.’.hasta el día, ?G del co­
rriente, ba>'j íacturas que al efec’.o 
le serán Íacilitaéíifi, a  fm de rec-íbir 
£u im^v::ri3 en efectivo, pr;vio seña- 
lámieno'-. de pago por la Dirección 
G^nti'al d&l Te.'¿crc, Banoa y Ai'.orrc; 
entendiéndccg que ac^ueya.s p-n-^cnas 
■que nc ir.s hayan presentado al re­
embolso en. el indicad:' p''ai';';, ee ccii- 
iidcra'.á que optan por la- rrncvación 
do ellas p - r  los nuevos títuics ai 3’50 

100 y des añcs íeiiha, o sea, ai 
vi ncimicnto de 23 de octubre de 1939; 
ci'vbien.do a  tal fin prcs'Snlar las aii- 
tipuar» en el Banco de España, para 
habilitación nisdianle estairipilla c'e 

títulos en las Obüigacioncs, baj:' 
fantura que facilitará ol Estableci- 
li.ionto.

Respícío do los tencdorei de Obli- 
CiC:one3 consligiiadíis en e^le Banco, 
yn en depósito en garan t’’- de opc- 
varionc3, que rp ten  por el reembolso, 
habrán  de pi'c&entar previam ente sus 
i{í.guarc>;Q. '0  póiizsíí.s en  nuaí-tras O ü- 
‘ '«05, donde se hallasen d^waít-adas, 
hasta  el d ía  20 del actual, pues en 
ctro  caro, se entw jáerá <iue'Cí^n coii- 
íbrjjies con la renovación y  siis Ob'i-

0 Corredor de Ccpcroio, en If.s pla­
cas d.'nc’.e no hubi'irc Agente, ¿''ende 
per cuerita dcJi Tesoro el coi'ret'aj-,' cü- 
cial y teniendo aquellos funcu)na.:lc£ 
la obligación do fa'MIitar pO)rza de 
la operación que inlerveng-m al ®'us- 
criptcr que así lo desee, :-:n percibí; 
otio derecho que el de con-eta.je an­
tes menc-onado.

L-iUSCIíIPCION  METALICO

P c y  la cantidaá de Obligaeíone' 
dcl 1'cscio aü. 3’50 por lOO, ire«:enLa 
da a reem'fc:ü:o, se abrirá sascripclón 
el día 27 del ccrrieiite, en las Ofici- 
r.a.s da la Adminü¿ración central del 
Eanco.

Los pedidos se h a rán  por cantirla- 
• doi que no sean inferiores a 500 i>s- 
w)tas o que sean múlliplos ce  esta 
fiunia y ninguno pcdrá exf^eder del 
im pone ci2 las Cba[;ac:on£-s que se 
negC'Cien; debiendo todos p1 -̂3 iser 
intervenidcs por Agente o Ccrrcclor 
d e  CC-OTHJC^V, t n  p - a z a ?  cV .nide 
no haya Agente, siendo r r r  cuenta 
del Tesoro el abono de' ccrretaje 
cfloi-c.l y  teni€Krio aquéllos la cblága- 
ciéii de facilitar al sus-cúiptCT q'ue así 
lo solicite, póliza de la operación, 
sin  pca'ci'tfr 'clro devengo aranoslario 
que el niencicnadc ccrretajc

Eü iinipcrte de cada pedido deberá 
satisfacei'se en el aoto, entingando el 
Baoiico recd'bcái de BUiacr^pción, que 
£erán c^uij.eadcs poi- resguai tíos y  
éstos, en z \\ día, por la> Carpetas 
provisionales que se emi:irán en 
€(iuivalencia de '.os titules definitivos.

La. suLcripcióii estará abierta el 
próximo día 27, durante' las horas 
corrientes; de Caja y en eí -caso da 
que la cantidad pedida exceda de la 
que, después de eonccido el tct-al de 
sciicitudes de raeinibolso. resulte dis­
ponible pnra dicha .tuscriprión, ' se 
efectuará ei pron-aíso con nrrcglo a 

,Ias sisuienLe.s bases:
■ a) li .s  pedidos que no excedan de 

5.000 • pesetas, serán aceptíulcs ínte- 
grcjnento. Ka de llamarse, sin em- 
barg'o, la atención sobre ju e  no de- 
bei'á ' presentarse más que i-na sus­
cripción’ a favor de cada! Utular y 
Que per conc'guicníe, serán acumu­
ladas' toda.? aquiílas eii iiue- figure 
eil niisaioo .s.U£icriiptcr.

b) A los £ur>cript;íres ,po>’ oantida- 
das superiores a  5.000 pesetas a  quie­
nes, iXT rasón deü coefi;ient<' que re­
sulte en el ix-crrateo, no alcance e.«ta 
cunm, les £;;rá aíjudicada chicha can­
tidad do 5.000 p-esetas, y por tanto; 
oóio qui.'da^in su'jtstas a  prorxatf-’:’, 
las ¿oisjcripcicnes a  las q’J%*. cciTes- 
p-endan cantidades EUpericTc¿ a la 
cxprccSada cifra.

la) Las adj'udicaclcnes f f  harén 
poi- defecto, es c'ecdr, que a  cada, bus- 
ci'iptcr ai q*je \x>rresp:nda 'n n a  can­
tidad qu;2 no £ea múltiplo de ñOO pe­
setas, se le entregará ei r.úmero de 
Obligacicnes que resuüíe, prp.'cincSín-. 
do de' la  fraccicn,

d) El sobrante d t  titu les' que pu­
diera. resuitar después de establecido 
el 'cceficíente del pr:rrat«o, será ad­
judicado en la forma que ilje la Di­
rección genera: d::I Tcioro, Banco ¡í 
Ahorro,

Una vez que se haya practicado el 
prorrateo y calculadic el efectivo so­
brante de cada sii^cripción. .'•e devol­
verá éste a les resrpectivos .suscripto- 
re.'?, pre\io anuncio que c-portuna- 

,:ncr.le se publicará.
Si no £■« cubriese la  C]j-ración en

NUEVO PLAZO PARA PAGO DE 
ARBITRIOS SIN RECARGO

Se pone en <ono5-miento de los 
deudO'i'es al Mimiclpio, p ; r  ai'bita'ics, 

y  tisau  que. hasta  el día 
17 del venidero mes de roviem bre que­
d a  p ron’ogado el plazo voluntarlo 
para  hacer efeotivi:» los débitos i>en.- 
dienteíi, ccn ejiclv^ón de toda c]a£« de 
recarg'cs.

Tal m oratoria  ^trúa al dsaidor en 
coriádcicr.c's de ponei’se a l corriente en 

■OvügaiCil!'ní''5' municipaJ'2i5 y  al 
Consejo r,Iunii:lpal en  ¿ituación de 
exisirlo por vía de' aprenaiO', transcu- 
1‘rjdo qus sea dicho plazo.

Hapera esta  Prfisidencáa no  tener 
quo liaicer use de lOo procísdimientcs 
cciercitiivos señalados por la  ley.

1 AÍÍUNCIO

P er el presenta se pone en  ccnoci- 
múento de los interesadcs en  Jas tira ­
das de  aves acuáticas en  el Lago c> 
la  Albufera, que la  “ dem aná” se efcc 
tu a rá  en  lo .sucesivo ios sábsidcs, o 
las des d¡0 la  tarde-, en la  M ata d¿í 
S an  Hccíl, y que las qué tengan li­
cencia de .barqueti ten d rán  a  fu  dós- 
pc 'ic ión  las em pavesadas q'U'S existen 
en tre  el Puchcl y  el Fanch, la  aoe- 
c/iia del líinoó dsl Olla- aa Fan^a^ret 
y la s  de Cist3 pun to  a  la  Sequictav las 
cu!a3ES podráíi solicitar df.1 Negociado 
de Albufera ce  este Ccasejo la  víspe­
ra  de  esda tirad a  durante las boras 
de oficina, lam im craclón
blecida-, no  dándcfo por tanito m ás 1> 
ocnria.'^ p a ra  que las coitos-
pondleKt-es a  l¡í3 íncicad'aB empave- 
.■jadas. ‘ ' i V

ík! ! n
PRO BANDERA PARA LOS «<.>iiDA-

DOS DE LA D. E. C. A.

A pai.tir de la  poiblicación del a r­
tícelo  iniciad'or que ínvitaüa a  Icg 
ciudadanos valencianos y resic’eintes ê n 
nuestra  ciudad,, y  espa^lal^nente a  las 
lind<a.3 imxohaclis.s de Valencia, para, 
que -contribuyeran a  la  siuscripción 
pepular qu^ se ihiabía abierto ocn el 
^ n  de  regaíar una  bandera a  las soa- 
dadcs ele las defencaa ai”.c-iaér'¿a3 q\:e 
con tan to  celo y i'sspon&aÍDilidaid vi­
g ilen los rncvJ¡mienti:s criniiiiales de 
los pii’a->tai d'Sl aire, la  bU£.eripáón pü- 
blioa, estaülocida en laf, Admi,n:.stra- 
ciones de les diiarics “ Adielante” y 
“ Fragua; Scclsl” , h a  em pcíado a ge-5 
t a r  cocnómicamente con donativcs re ­
cibidor y  cuya lista  ireanos ofrecien­
do  en bire-ve por medio de la  i^rensa 

^para conocimientJoi d-e todos.
Mm^hos sen  los simipatizantea ccai. 

<íue cuentan nuestros bravea stída'do.'i 
de lag defensas antiaéreas, así lo de­
m uestran  Icis denativos CjUs a  diario 
Sie reicii’̂ en en los lugar&s señalados 
p a ra  los misanoa.

Espcraaniois, p u e s ,' so multiplique el 
/?p[iu;íiiaeimo y  pct'.^aanos iccmCsmsar 
prcnteanente icon la. bandera a  los de 
fcnsores de la  población ^ivil 
ciana. i

NUESTRO TEI.EFONO

cacicnes során estampilUidas para  ^, , . I el f-:':pJ>esado cía, cont’nuú iá  abicr-hnbüitacion de las mismas, s:n nc- • a -u, -i. . .  , . , , t a  y habrá  dt- pea-cibirso rn  la.? sus-ce^-idr-ü de ffc>stión alguna poi- .s-u i .__o i , cr:p:icnes que se realicen a p artir
_ I del siguiente, además de: principal. 

La pre.?cntación de factu-'Ss de lay importe de le s  intereses ocrridos
m enc'onadas OblÍ3adcn.c3 ai S'50 por la eMprcsada fecha, e?i que em -
100, emisión 23 de octubre de 103-j 
(ya en ram a o en depóíit; o sa ran - 
tía t al estampillado, ,se reaiiza-rá por 
medio de Agente de Cambio y Bolsa

•taciian a  -devenearlcs los titules.
Valencia 23 de cctubre ríe 1937. — 

El vicesecretario, SANTIAGO RE- 
GUEIRO.

Dice “L‘£poque“

Paiís.—Ayer se celíibró una  eur.ió-u 
in tcrm in irtc iirl, cuyo objeto e ra  
tra ta r  -de la  dieíe;'j.va da las frcnter^s 
de Francia y sus pcsesicnes dr> "LTl- 
trama:*.

Rcíiriéndcisc a esta reuiiión, “ L ’ 
Epoque” dice:

“ E-i conflicto cliincjaponés podi'ía 
hiacsr que sobi’e Indochina se cernie­
se Uina aane-naiza bastan te  seri''. H a ­
ce un  mes, ei Japón OKnjpó vma.s i i-  
1.1S en  el g'oQfo de Tonkin, coe?a que 
moftivó un^a gestión onoial de líues- 
trá  emibajada. Se cree (}ue en la r e ­
unión de ayer, el señoj- M outct p i­
dió cróditca para refdiTíar ' nuestro 
Q u e i p a  pciU | !aci< ^  t p  -1

I ' ' I

P er o tra pai’ta, >el ccntinuo ervío 
de nueves con.linscnfcoo a  ha
crcndo^ un  gran ra.álcstar, no S’i'lo en 
B,2ÍL>to, .--inc tam bién en  Timca. La si­
tuación en nu-eatras pc.sesicneE y pro- 
íeoboradcs do Africa dsl Norto rcquie 
re  mayor atención, ya qu¡e en el 
mrtsn'do ntus-uímán se ncían movi 
mientc^s bastante fecs y no ?ería im - 
pciMble que, queriendo ver las medi­
das que sean nieci>,?arlaí? adoptar pa­
ra  rorcríiar Ipí; dispMicionos y elec­
tivos de sepiu’idnd en Túnez y Argel, 
el minifll-ro de Defene-a, señor D ala- 
dier, m archo en breve a  hacer una 
investigación a  Túnez y  a 'Argelia,” 
-FaJ?ra.__ *-

feísiSo Maní- f ' í t - f i í l
CRIMINALES DEL VOLANTE, 

fcrmádable policiaca. GUERRA EN 
CHINA, CAtraordinario “ P ^ r todo el 
Mmido-’, con les bcm tardeos de 
Sl:ani[>aa.\—SINFONIA EN NEGRO, 
esplendido musical.—MAGIA INVER 
jNAL, magnífico documerta'l.--E.?PA 

fíA AL DIA NUM. 29, últ'imas nC'ti 
cías.—LA VACA MCLLR Y ROBIN 

SON, gracioso dibujo teenicclor,
I

El Pre';.idente de la  República ha 
fimiaido hcy los sig'uilentes ncm bra- 
mieníâ :

J-:fe dcl Efeiiado Mayc'r de í.Iarina, 
al oaipitáii de na^>'ío dan Valentín 
Puienlcíi y  López.

Jefe de la Flcl'a, al capitán de cor- 
be'ba dca’i Luis Gcr.zré.lez de U blrta y 
González dcl Oampillo.

Jefe d3 la  Defensa R-tóvil I.í'iríti- 
ania e Inape'otcr de  las bases navales 
sdoundaiias del litoral, a l capitán de 
corbeta don M¿gai/ea Buiza y Fer.n to- 
dez Palaicice.

'Ocmandanto del destivotor “ José 
Luis Diez” , al teniente de navio dcaiv 
Juan- Antonio Ca.^ro Izaguiirre.

Jefe del Estado MLaycr de la Flota, 
al cap itán  de corbeta don lír.rra’cio 
Pérez y Pci’cz; y

DireoUyi' de 3.a Escuela Naval P o ­
pular, a i capitán  do corbcía dox Luís 
Jiquera m¡l

BECCION TEATROS 
TEATRO APOLO

Compañía de Zarauedi. Resijonafc- 
•>le: Papin Fernánde?..

A las G tárele: KATIUSKA, la obra 
cum bre dcl rrjne.^'tro Suroríabal. A las 
10 noche: DOÑA FRANCISQUITA, 
irí:i'-perab].e repaa’to.—Eu¿?.ca, cuiai.ro 
pesetas. Rí’iércol3s, cstri'no d t .EL 
I^ÍESON DE LA tíANCHEGA. 
TEATRO RUZAFA

Cornpañ¡^ de RíJvlstaa. RfiftiWDJSSr 
ble: Juan ito  Martínez.

A las 6 tarde y 10 noctw*;
La resista  de gran espoctácülo, 

LAS DE LOS OJOS EN BLAÍÍCO, 
cxñ'o sí.n iguol dS esta Componía. 
TEATRO PKÍNCII*AL

Compañía D ram ática y Grandes 
Espectáculos. Responsable: Enrique 
Rambal.

A las 6 tarde y  10 nochet
Gr.-n acont-'cimrei’.to: EL itíOM 

ER E D E LAS EIGURAS DE CERA, 
cria.cícin d? 'R am bal.
TEATRO SERRANO

{Antes: Nostre Teatre)
Comp:.f)í2 de C^medrarj Cómioas. 

Reiipcnsabls: Emilio Portes.
A las C tarde y  10 noche;
El jU2U'5u5 cómico on tres actos: 

TURURU. 
l'EATRíO ESLAVA

Piim er actcr y rc-®pon?íible: so ler 
Morí. Prim era actriz: Milagros LíüI. 
A las 6 ta rde  y 10 noche: LOS INTE­
RESES CREADOS.
TEATRO ALKAZAB

Compañía do Comodia. Re?ponsa 
ble: Viccnte Mauri.

A l2G 6 tíia'dlB y 10 noche:
EIj t r e n  RAPIDO, crjtracrdinarío 

éxito de risa.
TEATRO LIBERTAD

A las  30 noche:
CHARITO RAQUEL «'canzonetis- 

tc.), HERMANAS PELAEZ (bailar:-' 
ñas), CONCHITA ALVAREZ (aan- 
7̂ netis.ta), TRIN I MORALES (can- 
zonítistíi), CIEGA DE JEREZ (can­
te flanianco), JUANITO FEN’OLLO- 

,SA (Ea Chufa), (guitaiTista), T IT I- 
NA VELA (canzorxtista), PE3»IN 
EDO y c-u pareja de baile, CLAVIJO 
(hun-bnsta), ENRIQUETA VA­
LLES' (baMsrina^. BBRTINT (estre­
lla) y PURA NEGPJi (estrella).

BECCION CINS»

RIALTO
Segunda SEmana dc la L'ran prc- 

d'u:cc3ón Radio: e l  BAILARIN PIRA 
TA (totalm ente en cciores natiH"a 
les), (p--.r Charles CcIIinc- y  íviofll 
Duna. Completando películas ccrntas. 
í;a p i t o l

CAPRI(?HO' FRIVOLO, en espa.í\ol, 
completando el Ignito  dibuje, MARIA 
Y SU CORDEiRITO, y el n^an docu­
m ental, ESPAÑ.A AL DIA NUM. 2C.

’ ' K .’0  ■“ .• ¿ j»  . .

LA HIJA DE DRACULA, en -“espa-- 
ñol, fcrmirJable filnt de misterjio y 
teri'cr, ESPAÑA AL DIA NUM. 23. 
grarJd^Üoso cfociirnental.

k^<WVVVWVNi<iA^A^AWVWWW

En Mestalla
C ásnspeonato  r e g io n a l

VALENCIA, 7; LEVANTE, 1

En la  £'?gunda jcrnada  dcl iiam- 
pccnaío rcgiona-1 cocre^cndió actuar 
a  los enees de la  e terna  rivahrad.

E sta vez se caimlbió ci disec, puea 
el Valencia suipo rcivindiioarse de las 
an te rio its  derrotas, caliendo al oam-- 
po con el sufl/oienta entusia.'imo pai’a 
borrar la  m ala impresión de eiicuen»- 
trcs  an teiicir^ .

Causó una impresión excelente, en 
especian í,h-_ .delantera, ágil y compe­
netrada, y de elki' el a la  izqu’erda, 
q’-í3 fui§ lo m ejor del e.qu!ipo. Ei Le- 
varjta se presentó con bastantes ^le- 
mentc.s dfd resei'va; debido a esto no 
£U3usaron e l conjunto, la  fo iina excie- 
lente d e 'o tra s  , v ^ s .  Maroó el Valen­
cia cinco ifcan;;c8 en la priniei’t: par­
te. cbra de Dciméneoh. Felipe (3) y 
Aimadeo, y do.? en la  reanudación, 
miarcsidos por Pem ández y  Prlipe.

El tianto levantino lo coiii-igMeron 
a i  cata. c?giinda pr..r!:e.

D :5baca;mcs por c-l Vailencia, Juan  
Ramón, Blasco, Ifcurraspe y to-^a la 
delaníer/i, oxoeiptd el extremo dere­
cha, que dcícntona ba.stante.

Por el Levante, Calpe. RuiTó y 
Blay.

Arbitró impaTOialmiente. L. M arce­
lino.

Valencia: Pío, Villa^Tá, /Tuan R a .. 
m fe , Blaíjco, Iturna5,pe, do))Oí?, C ar- 
bfnilla, Fellpv?, Amadeo, FeinániJez y 
Doméi-iecli.

Levante: Oamüana, Pascual, Ca]pe, 
Putg  I, Perls, Peña, Danvila, Rublo, 
Blay, M ontaña y G allait,

O L I M P I A

Cín? y Pin de  Fiesta con CIRIA 
CO, MARUJA PAI.ETS, PASTORA 
SOLER, PIL I CARBONELL y MAKI 
LCRE!'!, y el formidable documental 
de actua^-’idad, ESPAÑA AI- DIA 
NUM. 24.
X l ’ R IS

LICENCIADOS DEL AMOR y 
ASESINATO EN LA ITiRRAZA, Cn 
cspañc-'l.
S U íZ O

TIERRA DE PASION y UN LIO 
D E FAMILIA, cn español.
G R A N  T E A T 5t í>

EL ADVERSARIO INVISIBLE y 
BUQUE SIN PUERTO, cn español.
GRAN VfJl

UNA FIESTA EN HOLLYWOOD y 
LA VIUDA ALEGRE, cn ccpañc'. 

iF . T R O P O I i  ■ »

EL CRIMEN DEL. PUTÍ/IAN y LA 
MELODIA DE BROADWAY. Cn es­
pañol.
Á ^ T E N ID A

SOLA CONTRA EL MtrNDO y 
LA NAVE DE SATAN, cn español. 
GOYA

LA SOMBRA DE LA DUDA y RE 
BELDE, vil er-pa-ñol.

D O R E

VAQUES^O MILLONARIO y FU­
RIA., en español.
F A L A C I O  

SILBANDO EN I.A OBSCURIDAD 
y’ LA LLAMADA DE LA SELVA, cn 
español.

rOPUI.AR
EL CIRCO, film soviético y LA 

ROSA DEL RANCHO, cn español,

M U S E O  1 '  •

LA-- LEGION BLANCA y OJOS 
CARIÑOSOS, Las dos cn español.

I D E A L

ALAS EN LA NOCHE y RUMBA, 
en e?paílol,

V F R S A I .L E S

LA VIDA FS  SABROSA y LA VOZ 
(5UE ACUB.'Íl, e n  español.

R O Y A L  ■

e l ' FUTURO ES NUEÍ?TEO y 
POR H.- MAL> CAMINO, ?n ccpafiol.

M lf N D I A L

VOLANDO EN POS DE LA DI 
CHA y PETER, -cn español.
S O R O L L A

CEL-OS DEL R&CUERDO y UN 
CAPITAN DE COSACOS, fn  e^añ ó l. 

V A L E N C I A

 ̂ EIj PRINCIPE DE M.EDIANOCHE 
y BARRIOS BAJOS, eci español. 
3ERUSALEN

LTí PERFECTO CABALI,J<l.:i-Q y 
NADA MAS QUE UNA M UJüR, en 
(Csprvíitjl.

F O N T A N A  K O S A

LA MAGIA D E LA MUSICAy LA 
MUNDANA, en español.
GiSTEB

DON QUINTIN EL AMARGAD y 
ENTRE ESPOSA Y SECRETARIA, 
las -dos en ospañol.
ESPAKA

EL HOMBRE QUE VOLVIO POR 
SU CABEZA y EN PERSONA, en 
español.

ESCALANTE
LA SENDA DEL DIAMAí-J'TE y 

3-A iriJA  DE JUAN SIMON, en tes 
pañol.

M A R IN A

UN CASO POLICIACO' y  DON 
QUINTIN EL AMAR GAO, evi £.5oa- 
íiol.

Hablando esta m añana con los in- 
fcnnadcres el director de Seguridad, 
se refirió a  les últimos fe Vicios lle­
vados a cabo per la  policía^ descu­
briendo elementos de la “ quinta cc- 
lumna”.

Dijo que los tres servicios habían 
de.'rartlc.ulado in íportan tts organi- 
Eaiclc;nes de espionaje que laboraban 
en . dietintas ca.píta?es. d« Ig España 
leel.

P a ra  cctmpensar ol 'cê .o de los 
agentes la  Dirección! de Seguridad 
h a  acordad;’ coñcederics u :a  grati- 
ílca:ión en metálico.

Brusalas.—Eli les círcuJc.? políticos 
S3 a&egura que Van Zc.elanti. dim itirá 
Cüta nci-lie y  renunciará al mismo

a  s\i d§ ^ p u ta ^ q .—jPateít;
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Piratas en el Mediterr<ineQ¡
ii] kii

A.cn"can de llegar de F rancia  nuovc 
tío 1'3S tripulaintos d::! c'&íy .q e.spañcl 
“ Armiui'u” . tcirpcicíc^dlo p'^'r f-1 ecT^ea- 
b ido “ subim srino dc.'sconocido” en 
ag-uas libres dol ArcliipiC-ias'o h.clé- 
rdco h ace  ii’in meo y hem.os cog'idoi la 
ccfiiiai’ón pixípiciia p a ra  recoger' sus im  
pnejíc/in)» p:trsc'.’j2i’.eü -de la  trem enda 
•ppripeclia.

V enia ol “ x\rm ui'u’'' de puerto  de 
Ncvorozinsl:y Cáucaso, caií;acUDi de 

Sus cinco m il toneladas e s ta  
b an  caTi totaümcntD a.barrctatías d.e 
caTg-?. -ccm em al, bien inofensiva: 
4.5CÍI itcac^áLdas d!? ^c-ano y 300 de 
carbón , p a ra  la  travesía. A cabab-jn de 
sa lir clcQ Bósfca’o, d=Ci.(pués de caurar 
el M ar ds M árm ara , y  a  la  a í tu ra  d tl 
Cabo H'Oyos n o la ro n  la  pi-esenicia de. 
u n  5urcmaiúno, con m a r bella y  tiiem- 
p o  esplénáüdc, que. partiendo  el «--s 
■tro, lo  qu 2' lo  hacía, poco visiible, se - 
g u ia  su  r u ta  a  fic r d¡? c.gua, con  lai 
prca* a  Efepaña. cortando  la*? olaí! y 
l ’G dos to rre s  de p rc a  y p e p a  bi::n vi 
tife is , .aoWe - la  lisa  superficie del 
r-iap-. y vcloridad q-ie se lu é  aco­
l l a n d o  ha.'^ta alcanzar muy cerca de 
lac- 15 milla>3.

E l “ A im u iii” haciia cnce, y cuan  
c'o e l C apitán , laidvirL'ló la  obstin a- 
ci;tc-n ífirniea-s'ibl’C. procuró fo r ja r  
la ma.rcha, au ix ’ue no d>e<-de
lue^o d arse 'cuen ta  de las intencione:; 
de 3,quól. Hací?; tre s  mese? que b a  
b ían  salido V alencia y  au n  igaic- 
ra-ban a  bcrd c  el recrudccLiiiento de 
la  pii'.nt.ca’í-a y  Ir.s agrfcilc.rc-s dí^ca 
radias d e  e.rtas ú ltin iaá  sem anas. La. 
persecución oontinu-ó imjpacfrble, y 
los m;7.i^h:cs del tuoju:? csp’íi.oi p u  - 
tíüei'cn dlvíTO.r c n  la  P'i'ea lar, ?iíiras 
di"l subm arino : “ C. n i ” ; la s  del 
niii^mo que rem ató  la  C'tra h aaañ a  
sinigiTlar del huincirr,lento de *’Oiu 
d a d  de C ádiz” . Otro.. buq.'if. indefen ­
so lanotado fm ’cl h a b e r  clS' los h w ^i 
eos bucaneros del siglo X X .

L a  m aiiicbra del sum cí^ible se 
fué acent.uanío , ha^ta. 'tendi?r si 
tu a rse  en tre  la  costa, que el biüíue 
c-üpañcl p re tend ía  a lcanzar, y ésto, 
ta l V27. p a ra  im pedir que el cargo en 
t r a r a  eaa aguas jurisdiccionales. Pera 
como eil vapor p iecip itó  la  marcha, 
hac ía  lle^aiT ^ uvir. m illa' de costa de 
•Boucasa. cn  la  isla d e  Rcnedos, le 
lanzó v’.rí torpselo de-T3e unos 800 
m etros, que cctolló en la  lx>d-?^a n ú  
m ero cuatro , con ta l  vlolicncli:, q re  el 
“•Armuíu'* ce h u rd ló  era el m a r  en  
m enos de cuatro  m inutos. E l p ira ta

izó la  bandera nacionalista.
El coijiitán Alciipo, apenas i 

tiem i»  do ordfnnr lanzar lo^ 
al m ar, r'n-o c l-c id ea  íué a bordo tM 
peífecto, que de Ion 06 liiipr,'aiv.f»-' I 
a  pesar c'i’ 16 rápido del eCeo;o -_j 
expic-sión 22 saltaron a l:a  ’aíici¿1  
y ccn ella,'? se ú'íslizc'ron ’cn el 
cnoe £o saái'aron a  nado, y tr?s '̂1 
cansados p/cir Ico cíeoicis de la triii^J
¿.aliaron ccoi la  cSf'ja de trigo
convwtida. en una  perdigtjnada ]*, 
h a  labi'ado profuiídaimentíe tcd‘> u 
r-Iel taráoeándola, y d€sn,uidos per (y 
curioso fenó'meno de ciertos 
vos m.cdexncc- se elevaren a‘ 
altuiá, y  cayerorjí en  el m.ar, de c’uti, 
de fueron salvados ccn r.u'aicrcgjj 
heridas, -pc-ro lov'es por fortuna.

E n  la. is la  d e  Tenedcs, q^e ixrtf! 
neo3 a  Tuirquía desde 1925, fueroul 
recci^ídcs ajmjaiblcmsnte p a r  la '5 
t.'jrldadíSS, que fac ilita ro n  a  niiostrcJ 
m arin es  todo  lo  nec-searic, a  'pe':: ;̂ ¿̂ 1 
la pdbreaa de su s h ab itan te s  .Y  
dG efiita isla Ins tran sp o rtó  el 
tm 'co “ K em all”  a  Chacana]!, {¡.I 
donde p ’ sa rc n  a  Ccnetantiiíopla y (jil 
ívquí a  OdetiS.a., cn  ei 'cargo  
• 'S an  Aguslan”, cnce  do cUcs, p:;J 
(fa'a dos b a u ' •■:;uodado enfernvDs jj 
qu isieren  e/prcvccáiar lá  ccssión qI 
e l cainJnb d e  pa.í<ir p o r Ru^r'a si ift.| 
to rn a r  a  España.

Y es sencillam ente índoscrlpttb’il 
la  sensa'olóíi que en estos h'om,í)r(jl 
ha  dejado el recibim iento triuníjij 
hecho en las c’.udades imias, panj,! 
cuiarmentíi c a  Mc>:cú. El entiKiasaij 
qu!0 despiei't.a <5u  las muierheíluiHljraj 
de la U. R. S. S. el d ram a de Ebpj*j 
ñ a  y la. c.dra admircwián ccn que h^| 
b lan  de la  orgaiiisací''ai de Icis tr?aa| 
y  d.e 'cfl p u e v te  ruscs y  de la vldt| 
a  boTclo del ‘-Siblei!’, qu* los t i j i  
portó  .desde Leningi-rdo â  Ctoha? 
a  través del Caíav-l do Kiel, y de 
t s . a  Ef H a\T2', desde dcnde, reo-| 
rráendo Franicia, h a n  vuelto a i-la 
tierr?^ esg^añola..

Y £»\n tam bién de ceñaiar en eaJ 
via,je Is.3 n e ta s  de conínrfrerná: ád r| 
do sincci'a oan^aradería de le s  obn 
res franceses, qivü, como tcdcs les dfl 
m óoratas de Eurepa, h an  tributndc il 
esttcs m.arinos españoles las mv.esbíij 
de su ¿án-ípatía y la expa-esión de s |  
r;dm1ratción hacia  ia  R-cpúbiicQ, qaj 
•defisñde eir lasi tierras de la  F¿paáj 
libra del faScym-jA) intenraciciiial, la] 
c.'seâ i'̂ ias m ás a ltas y  m ás pursr úi| 
todas las dc-aKeracias del Míurcr,

ESPECTACULOS PUBLICOS ------
--------------------- U. Q , T . — C, N. T.

Segunda sem ana de:

Por Qiavles Collins y  Steifi Dunna 

21 rcp're^iontac-ioncs de cxíto no cor«D:ltíio.

Vea esta  ícrm idable prodoicción irjuuical todo color. Sin reestreno o 
Valencia h asta  19oS. Es un film RADIO.

O ly m p ia ESSPBCrrAOÜLOS P U B L IC O S  -
-------------------  ü . G. T. ~  O. n . !•

HOY LUNES:

DEBUT dcl nuc’/o prcsramu tW Cinc y Fin de Fie¿La, con:

c.-
MUR! LORBN

(formidable hun :cri;ta l.

§  (fr^'iríílla dcl baile).

ü l i á \  (íien'ai in 'tJ 'rnete del ario gítaiio). 

Completando pi"Og'rama pelíciüa.3 cortas.,

“ Clavelina-” ccn  el donaire y 
miijy prcpio al personage.

C aridad M arinas, como sieniíP^’ j 
crte  de buena ac-trlz cautivó ^ ^  
tcric. T rin i Sáinz, m uy gra-cict' '̂ 
raoteaizó una  lugareña perfecta. I 

cí;ílna H cca, deeisués de -una ;n«c*l

A ik á z a r
, E l sábado debutó en e^te teatro  

una  intereisantc cam[pañía de Come­
dia, rcKipcinsabdllzada pctr el piim er 
a-ctor Vicente M auri, fn  la qus figu- 
i'a Teresita Fárvaro como pnm era 
actriz, y .José Morcillo, de pr:,.’n<'-a‘á s ­
te r  córnico. La cbra ele.wida f jé  '’El 
tren  rápíCo”.̂  de l a  que sen  autores 
Antón:.:- Paso' y  Joaquín Abatí, sien­
do muy cele-bfada i7cr e l inmen.''<> pi'i- 
L'lico que llenaba totalm ente la  sala'.

Viosntc MrTUri cuidó muy bie.a es- 
ta 'p resen tac ió n  de com pañía qxic. en 
su m ayoría sen elenjientcis de les quie 
Iiafíta hace pcco han  aobuado en 
la\'a, ccincider.oia ésta para notorso 
ia- fa lta  de dos primera'; figuras. Tan 
trí M áuri -ccm,o Peps Morcillo lucie­
ron la s  dolirias del pilbl'lco, $u .oomi- 
ridad  rayó a  la  a ltu ra  que estoc buó- 
nod camioaaos Jcia es dable fciovarla 
al máixim.0 do' la  hiiiañdad,

A Teresitâ  párv^.. jg yimcá y¡n̂

fcrzcisQ, se nos presentó tari 0\.aí'triz de caváóter, como lo 1̂  ̂
s iem p re .'

H  lindo ranjillats de 
cemo C eíia’ 11. Barries, i--» 
Pont?, Carmen Saba>t y Mcr'c.odí.'' * 
ñá, ari'rayendc/ ol in.tcrés d?l

JuMo IvEuñna caraoLerizó W’'- 
muy gracií^so den.tro de la 
dei •pt=;Í5cnaje.

Muy bien '&1 ga,lán Migu^ 
M ata, cranci afií Kíanuel 1 ^ ^ ”^  
en ©I com andante de veterlnaíJ»^^ 
éyi’to rcitimck>, definitivo, de 

’ l>i:!rndfi ecT ru ríU an tá 'i: ■

En la  próxima obra fie.
I03 apla.UididOi‘3 artiafei;^ ¿e:
rós. y Adrián Or&eca. El
Aikázar está de enhorabuena
ello damos n u sitro  p n u b í é n . - '^ ^

Ayuntamiento de Madrid
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NO ES TM  FIES9 EL
g¡ las democracias ooolikntíiiss se 

'iierftíi cu cíitO i d -  l - s  rv ía iid a i^ ca  Q u o  
í . -í’v̂ an viio hubieran Iks-vJo

n  rscsti'sno ki

róñala'" &n ea| 
X/nfratcrnirád i| 
:ia de los obrtj 
mo toacs les dfl 
han  triboj*íidc i| 

íes las mv.8ííf!*j 
expresión de ai| 
R-:5púl:¡icc, qal 

as cíe la  F¿pas(| 
ní-emacicna’., ¡al 
j m ás piírsj i )  
s del M¡urcc,

vilo xiuoitíí-an 1;--s
ííu ropa  y  e n  l¿si3a ila ,.a l p iin - 

a' oue Ilegíiron. AiíiTítcuCias. ü lu -  
¿anííB . no íÁipferon vei' la  p a rte  cíe

aaienazo.3
■-^culcnlas ‘ de los esladcs i-otaJita- 

pudieron ahc-^ar a tiom-ix) sus 
gniiciones'injustas, saivnntío a' Abi- 
triiia. de la invasión. Hubiera bastado 
■-1-laia’-' ir-tcrnaciomalmíiníe eZ, ein- 

j^.gQ ¿-a to^o cccn^uitifcle üíQuic’o o 
BÓljílo destinado a  Italia. Los E=ta- 

ü n i^ «  imi^íaii aiiM'S6ura<lo a  unir 
ge H las potenckis cíe G iníbra. Y

£in ga.solina pai-a aiis aviciíes, 
caínioTi€6 y tanaojes, ni cait<3n para 
pjs buquío de c^acrra y c'.c traiii^pcr- 
je lu-bi'ía teiiido que caDi'tuliir.

^  aquella sasón, Ing la te rra  estaba 
} ¿.jcidida, psi’O baval, un  anarq/oista 
■ KiiKiatío. sc-berus'bai a  Francia. Y 
Laval negóse a  acei^tar las sanisiones 
ilativas al ccm'biistilyla. Y  Mussolim 
pudo seguir jnsjidanúo  a Etiopía b a r­
bes, armas, aviones y  i’-onibres...

Dr;sií> ent-cn<Mí5, lo,3 fnicismoo ccn- 
lr:c’i2 'c-pcctí ■ Ge lo cre^ycrcn tcc’o  per- 
jn’tido. Todo absolutameiiíe. H itk r 
j_,ui¿i^icó les rotes. MiJSioliní, unido 
a s'J 'CíSmp'lico al:-máu, lnl¡oió la  in- 
íervenc-ión- fa.'^c'rla on L'-i«ña. Y 
iniciitrafi t i  Quai <i'0:.nay y el Fo- 
jeign Ctff]';o so entregaban a:i ju :so  
c'ju:pl:o?^á- y estéril del Comité títi 
jío Ir-tervcnclc-n, España se oibrle de 
i’jüKiS y oac-Avorsíi.

Hubo niás. El Japón, qn-3 ya había 
jaqwjritrjSo la  Majiicli’a n a  a  Ch-inu, 
cc¿\-íKci£’t̂  Cío que nixí;o so atr^/e- 
i¡a a cipcsnér.ccle, iSOi aixideró de Pe- |  
kia y. asáli-ó a  Vanaíiiíníc
{06 cíiiiios rccutriercn p. 3a Socie<iE,<5.
('A Naísiones. Como los oí.p2ñoles, so­
lo cbbiiviei’C'Ti da ella \’’2'^eda.dcs.pro- 
,,ta»larias y de^aaii-acicnee de prin- 
dpisTa Guc no Esn'ían má? qus para 
fxcitar el ’̂c^bo satíi-lco co la prcnsa 
¿o Tcfcío y Tckciaama.

Siu íOTbargo, les est';iáo5 tctoflita^- 
líB es.tán yenüo tíoma^iRíio lejos. Y 
BU siluacicn v srd ad fü a  d,i£ta niucbo 
de ser sólida. E l Jaipón creía- que p e­
ería haoer de 1̂  provanclos n o rteñ as  
ds China t :  que liiso  de la  Mr'.nqlnl- 
lia. Y so h a  cnooiitrado con im a  rü- 
f'fferñia fom xdable. E hans'r 'ri ?$ n n  
cegunxip M adriii. De-süo ju lio  i'esiste 
£ la ficción •(fonjiinta 'diei e jé rd to  y  la  
escuadra y la  av iación  nipona;». E n  

l laá provincias invsüc'idias al N orte tíol 
Tsiig Tsé, m áa d e  v<íiní« divisiones 

; cáiinas manti'anen: la  cam paña y rc -  
refuerzos ccr^'Lar-^smí'nto. Isl^

I edfo'al'-ínvíieoi* h a  unido- afl. Kutimin- 
; tang, a C^^cng Kei Siiek y a lo.-s co- 
¡irunjftas die las :'C-s'i':ne'3 o:ddontalí!3 
i)5ue, CC7T.0 se ssfcc, tienen gobiernoi y 
I cjtrcito propio?.

El Jap ó n  £s h a ,  lanzado a  u n a  aven 
tur?, la rg a  y  diíicil. Está fre n te  a  
C'ljjrjíi, e n  la  m isino posición que N a- 
r-C'l'-írresíiuvo ñ ian te  a. Kii-sia, cuando 
la  í̂ .̂ ’adió en  iai2 . Y ccíj:o a ,  saldrá 

e lla  <í-3Taetrosamente.'
Lc-3 <íií’t 3c’--r*:'; de ILr.V-a y A le­

m an ia  con taban  c c n  el «Japón i^ara 
unuleur a  Rr¿?ia, e n  e l caso <io un;i 
íi'ocva ccr.ílagración e\iro?c">. E rra re n  
e n  .v-u:- oí.lc'.ilcs. I?,v.-ia sigue con  las 
m.ancs libres, porrusj e l Ja p ó n  tiene  
con C iiina p a ra  n-iuciics tiem po aún.

F n  lo reilsíivo a  H ay a , su  fuerza  
m ilita r  C3 hoy  in fln itam en te  m enos 
tcn-i'blo guG hace dos añr>,~, Sor.tiOTie' 
100.000 hom bres e n  lisp añ a , 100.000 
en  A bidnia , 5O.0CO e n  L ib ia y  con 
ollc5 u n  mr.tcrJcil <5e  guerra  e ii:iin s . 
¿QuO le queda  p a ra  u n  conflicto en  
los A-^paí? ¿L a eyw !a  alem ana? P e ­

ro Alemania, que h a  reconstituido su 
poderío m ilitar, carece ¿o dinero, de 
n.lLi3.entr:.s suñcleníca y  '-Je matea-las 
prim as. Y l . s  Esta-dos Unidos vuelven 
lóntanicnto- a la. poética  v.'ilsonianá 
<?.e intervención m im dial No pueden 
dD¿j,ntaj?e£:ur.‘;e de lo que suceda en 
Eui'C'pa y  Asia. Tienen, intereses m o- 
rn.lcí y  inateriale^' en  todos los n ia- 
r ?,5 y  ícdáe las .tierras del g'j.cfoc'. Y 

• h a n  d'D' dcíeiiiderlos.

Ve;e, pu2s, quo no Iiay razón para  
quo las denlDcracias ccridcntales se 
m,i:c:u-ren ta n  longánirr^os y  mcdro- 
eas. Podrían hab lar *a2to y  recio. SI 
I r  hicicran—recordíoncs el ensayo de 
Kycn—i-iis jactanciicsos livaTss.acaba­
rla:?! p e r aclhicarse. Q u? m ás que por 
su  b ra n ira  profria, triunJa  el m atón 
siem pre p : r  la  a jen a  cctapáía.
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Rfadi-id:—La Ccini;:ilón Ejecutiva 
í-cl Conscjo' Frcvincial de Madrid ¿fe
rj?Duicr:ía E-eputolicana l'ia dirigido
un Manifle.?to a  todas .cus organiza 
cioncs y aíUiadrs ci-íi moLiio ddl 7 do 
ncv?.CTnbi .̂ ICn 61 se dice que Madl-icl 
]>cdrá ri?r de¿[i3cho por los <aíicn'?s 
: '!í.-.;rjanos y aviacií^ it- ’̂iana; porc' 
j:-más tc:nado. MCiSrid ci. -el .'.ímbclo 
<0 miístra., lucha, per la libertad; 
T23:<i Madrid nícsíita  ayuda. Por eso 
ncs dirigimcs a  tcdcs .ilos coirslí^io 
na.'ics para rccoi’diJilOj Io n  deberes 
quo  ̂ tienan c:¡niraídcs Q;asa con la
c iv íta l d -  España. Tcrmiina pi- 
di/erx'o cocpcracián para continuar 
la c^ra tcciaS de .ayu'ip, a  les d.am- 
criararJe^ i:i:r la  (jiKTra.—Fybu.:=.

Notas sueltas de! frente de

csmtaíe de Madrid
NucsSia. ciudad t ó á  aoosluribrada 

r, les C’fíU¿o.s. Cuando suenan le- ca- 
fK.::-;L.-í del Cerro cirl A w ila  o de H ú- 
mera, les miadiUefia' exhiben teda la  
práctica q-iie In n  adijuirido para  es­
te s  caücs. Se vo a  I^.s mu]>rcs ’ousCar 
lv'3  acoras dc-rcnfrlrdas y a  loá ch i­
cos cruzar las calle:; a  todo correr.

I3s e s tu d ia ' la  dii'ccciún del ‘ ■vien­
to ” .

—no y  es nuevo. T iran  desde Cerro 
lí-ejo.

La ,pr:m-:-ra nacho cuc ocurrió es­
to, P&drid £0 dcí?ocv.¿-rt6 im  po?o.

<i(h-wa »̂ws>KvajkVi«a>»* titaw.'3a.vcnM.gB3Bcat>uaMa»
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VENTAS AL DETALL A PKECIOS DE FABlíICA

la~Cal!e yCoEipffllía,S,L
Presenta la más extensa y nueva co­
lección de iarnpistería artísíica y mo­

derna
üvda. Kicolás Salmeróa, 7'

Cío del m u e b le
®^"mADA LIBEE Dormitorios, comedores y muebles de todaá clasea 
y EsliJofl, con gi’íindes rebojos de precios — CASA CAÑIZARES — C ori'^  

jc-íTía, 14 — Teléfono 12283 — ESta casa no tiene sucuísales

r^^uchriG callc3 recibieron, en a ra d la s  
hora:;. d2 niebia, 5U bautisrno de- san - 
£ i'e .

Püi'o a licra  ya está  previ-'-ta estíi 
ccntoisenitía—des bfitcrtas sobro 
M adrid—y nadie so atorm a. Todo el 
mundo! sabe lo que hn  de hacer, 

i Anteanoche bombardoarcn. Hace 
im as eoraanasi que les obuscG-soii más 

' frecuent^ee. A mí&dida que £?2 acerca 
el pilmeo* ainiversario. E n  octubre de 

I Í23G este.ban llegando. Pasa Ci'.i'O' ahí 
c e  q n is d ír c n .

Anteanoche' h,ubo ben:[barfleo ceci- 
; mcts. 1-05 prinüeros obu-;cs sil)3a-'oii s.
■ lo-T raíce menos ecarte . ISn reauida 
í cornir:í^z?,ircn a  fesipcnder nueríras 
; baterías. Lora obuoss se cruzaban sc- 
: liTo les t? jadcs del Sur de la  ciudad.
■ A la  m,afiana sJgr-iente, apareólo un
■ pr.seo di?sn,udo de árboles. Toda,> las 
, i'ama.s ¿^cas del c:bc-ño se cruzaban 
I ei’. la v ía  para, d ece .^ rac :ó n  de lea

oaunaradr^ dcl tran.'poxle. Cuando se 
llevan cariut-hos a  u n  frente, ¿oué 
siente m ás, ru é  u n  obús ag"jjereü 
u n a  casa o que estropeo u n a  calle?

í7cí!Dtros h idm os im  disparo con 
suerte. Me lo h a  dicho e-^ta tarde 
un  capit'án.

—U na batería  dci Con-o salt5, fSa- 
bes? Fué un  tiro  “ ehun’o ” que nos 
Î U'30 muy eentenLos.

Tair^bién se sabo—IV^adrid y  sus 
scC.dadcs son uiia m ism a cc-ía—que 
anteanoche fué preciso am cneciar a 
un  jefe de brigada. ^

Lo que ocurrió.- fuá pjuy illo; 
lc3 scCdadcB de u n  sector e.«lab-'in en 
su. .trinohera. Hacíaai prcyeetoa paxa 
los.d ías  de permiso. Señaban con. las 
llanuras d.s H alarera. De pi'Onto, les 
op.ñcn&í ailcmanís comenzaron a  t i  < 
rn r scbr-ó' íía-drid.

—Y a están.
—i¡Pedían t i t^ r  a!...
U n oí>ús, otro. ¿Qu'é te jas  s,e habrán  

I venido abajv'}? Tal vez h a  sido en la 
casa de uno mismo.

— ¡Sigüen tirando!
U n soldado, de pronto, hizo '’íjser- 

•var a 'sus ccm.pañbres qu¡a los asesi- 
.ncs de Madr.-d no  estaban  taxi lejc.-. 
En rJgunas sitios a  sesenta rw-^'?s.'

—¡Una nccfce tsnem os que i t  per 
ellos!

— ¡D ebía 'ser cstai ncohe mismc!
Com^enzarcn a  pedir Qiie les ceja-, 

ra n  salir do La t-Tinchera.
—¿piara qué?
—P ara  que no puedan tira r  m ás 

Éobre 'Madrid.
Bastó la  prim era crden.
—¿Y la  disciplina, miicliQchtB?
So Quodarcn en   ̂ s u 'tr in c h e ra , en - 

ttei'xni ándase ccn  loa m;orl-ci*os. Sin 
emibaríro, el jefe, ccn las  m anos en 
su ciníTurón y  s in  atreverse a  m irar 
a l 'C o m a n d a n te , se h a  vi?to previsado 
a  dccár, ccn  xc7, ’emiocicmclí.

—¡Quo no ocurra méis! Cuiden de 
qnK) &w scldadrs no sean ta n  sputi- 
meniale®. ¡La gu-cara n a  es un  jue- 
g'o, c.3jm'a'riadas!
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Y . Belen-giier
AZITLEJO» ; : üRTieAmieKíí» : :
TFJA  PLANA Y  h& TSJV íU ^  B m ’CC

EüWpft-cíiO:s?,aaa?5f£a R jaesam si

LA  INGiíBSA.
Fj-RsenaUvoí, l«s m fjorca mBriau 

extrac-jera#, com pletam ente irroiaiil*
m » , S-AUGO PASAU'TOO,

Estilográficas 
^  Mü¥ BIEN
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La m ejor ayuda 
para siisiltid

■Y LA M4.S ÉCONOJÍÍCA TAMBIEN 
Cuando -sienta la cabeza pesada y 

cansado el cu'arpo; cuando esté des- 
Sí’.i'nado, ncrviCGo, sin apotito', no exa­
gere sus preocupacicnea hasta en­
ferm ar de  \'cras ni, con Irí inten-ccjiu 
de r/ondorso, tome tampoco ‘'cual-' 
quier” purgante, pu?o podría r.eí-.ul- 
ta rle  m ás psrjudicial que beneficioso.

Y I3 peor es que inuehais veccc, ere 
yendo consesuir la limpieza ta n  ne- 
cosarja, hay quien recurre a  p'urgan- 
tics di-ásíiecs, n o  scs^ch an d o  qüe Ies 
pcn'.iudican las delicaHas mucceas In- 
testú’rales — ¡empeorando el m al en 
vez de correjiirlo! —' En cambio, las 

! Fíldoi'as cl;> .Erai'idreih, si.cndo pnra^ 
m ente ví^etales, son de acción sua­
ve, p 3U‘o completa, oia'an solamientc 
-•'Ob:o eí in'jcttijro sru sso ., l ío  inte­
rrum pen la  d'igS2tión. Jíiles 5’ miles 
«1  todas partes dél mundo, tom an 
las f?mosas Plldci’ñs de  Brand¡reith, 
ro?uJanr.ente, poi-quo saben que al 
ma.nter.er la reguicrids.d. intestiinal 
ayudan c-u bien estar físico;, consi- 
guen cie.'spcjo m.'^ntal, disixisición vi­
gorosa y cptimisla., vista lin'^tta, piel 
ifiersa. Y las Pildoras de B iandreth  
son roailments urv auxiliar de coniian 
7.a. Recucrde que son puram ente v e ­
getales?. M¿G suaves que purga-nteg; y 
m ás o.lcaces que laxantes. No demcre 
k''l lomarlas. Pídr.las 'Cn las buenas 
farma-ci'as y jyj .adm^-a substituios. 
Precio: l ’gS prcetas,

A'gcníc.s P11 l'TsQañaj Uriarfi, E. C., 
nruoh, <J9. BASCELOXA.

Evitan cxií'ersoiedadps dentkíón
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UNA ACCION BEEVE Y DE 
GIÍ,4N DUKEZA

Sariñena.—Hubo fu*no de cañón
t  '-'-xís p.'iiníaas hoiMS üei día, en Uiia 
esüejxsión que eean.pit'n.ic deade el 
\'j.ic--do. de Ziicra. hasta las iniucdi^- 
c-ion-íii de ilOiasca. En el sootc.r de 
Zuera, los enemigos han  tiutad:^ de 
dar u n  golpe de inano' sobre la  Icana 
ccupaida pc-r arucijti’as ti-op'afi pa­
sados, Icina sdtiuadr, al N'.'rte, que do­
m ina ví.rios ti'inchoi’as facciosas.

El residtado fu¿ desasLiCso paa'a les 
atacaiibcs, qius sufrieren much.es ba- 
jiíB, £üi pocei- llegar a. nuestra z;ona 
avanaada.

Las baterías rebeldes, si':us^das -cer­
ca do la  estajKón de Zueras que son 
de cañ:.aies alsmanos de tiro lápido, 
t3;:in. lanzadó numerceos proyectiles 
scbro nuestra retaguardia., suponiendo 
sin duda ei mando enemigo que h a ­
bría en ellas ccncentracio?’.os.

Sailñaná.—Peco después de las 4, 
h a  ‘com.enzado u n  fuego violentísimo 
de cañón en  to la  la  zx>na djel Vedado 
■de Zuera, fup:^ionanido variar bate­
rías. tar-to per partei de les íaiociosos 
como per la  nuestra, Dos oompañías 
de it?.liar:o5 lian 'salido de una posi­
ción dlrigiéniíosc liad a  ía, lema, r.l 
Ií:rt>3 de Zuera, que ocúpame,s hace 
UI70S días, pero a la  mitad del réco- 
rrido que hstoían de hacrr se les ha 
acogido ccn una cortina de fuego 
que les ha- hecho retroceder rápAds- 
aneníe, Ilev 'áná;^  muertes y heiitícs.

La aioelón ha  sido brevo y durísl- 
ríia, cortando on soco nuestras ti’opajs 
el rvamce italtano. IIas.''a el cnoclre- 
w r' h a  centinuaido el dní'Io de a rti­
llería 'Con gi'an intensidad..
CONC7.NTKACIONES EN EL 
BURGO

Pina de Bb?:.—Les fae:1csos inten­
taren  im ataque p :r  la  zer?. ¿e- la 
carretera, de Zarager-a a Castellón, en 
las proximidades dei lugar donde con. 
cluy3 el c:.m:no de Mediana. Decde 
nuestras paciciones domi:i£-;íat.es de la

11 Sniverssrio de 
revoludéii rafa

En 01 local de la  Coni;iión Provin­
cial de Hamenaje, PJ3ILÍ1A, 1, están 
a  disposición d¡e fcodros les antifascis­
tas que quieran. firm.ar .adliiriéndose 
ei iicmena.je a  la  U. R. S. S., los phe. ' 
gos dcl Libro de Oro que Valencia 
dedica a l País deíenscr de la  Paz.

En el mismo dcmieilio so recibirán 
cuantas cbjc-tos, rapresenlativcs de 
nuestro Arte Popular s^ quieran do­
nar como regalo-hicmenxje al pueblo 
Soviéfico eh la celebración de au 2IX 
Aniversario.

Su discurso está lleno de deseos de 
paa, de buena vohmtad, de ¿áio sin­
cero a la guerra y a  sus sufrinúentos; 
pero ci-a el discurso de u n  hombre 
que solo piensa ahora en la  defeaisa 
de le© “ intereses británicos” y que 
•ha dejado de estim ar que la defensa 
de los Tratados, el mantenimiento de 
Ja ley interna-cional y la  re.sisteneia 
contra la agresión form an parto de 
estes intereses.”—Fabra,

StTríls süeíüjyre útlle» pstra el t r a ­
bajo !x lacha  m oderna r c ^ c j e ,  
r.i ccmbatSa iss m anifestaciones do**- 
rí>sa.5 propias del cansanrto o de M 
iMT^moIaclón «n la  sangre dei Atída 
úri-co, con ei mo^icamciito tíe fas&a 
r.iH)íclIa«.
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A r a g ó n
ca rre te ra  s? hizo al enem igo duro 
fuego .de anw tra llador?  y de fit'ii, 
obligárjdole a  rotrcceder.

Q u íd a  com.-'proba.'c'a la  exisLencia. d¿ 
fu crta s  ccncentracl.:nes ía ix losas en  
la  zona m ilita r  dici BuiG’ji d e  Ebro, 
cor;ic..:utrac¿cines de Jas cuales p a rte n  
Ies reíuci-zos que los fascistas  h a n  
rccLlMdo e n  los secljca-cs de M ediana y 
de P ueb la  Ce A lboitón.

VUELOS DE EECONOCr-ÍIEN- TO
Bujara-loz.—Escuadi’ü lx s  de avienes 

facciceos h a n  volado sobre e s ta  zona, 
llegando h a s ta  la s  inm jdiaiciones de 
C ata luña.

D u ran te  la  m a ñ an a  hubo escara­
m uzas e n  el ssc.tor d e  Villoanaycr, h a ­
biendo ocasionado a l enem igo bajas 
de b as tan te  cc-r;s¿dei'a;clói^

K usstrasi b a1erí?.s h icieron fue§o 
m uy  certero  ^ b r o  unos ilú d eo s  fac- 
íio sos e n  la  l la n u ra  de Perdiguera, 
di^persánidiOl'es y ocasionándcles ba jas  
vista?. N u ts tra  a rtille ría  tam bién  a c ­
tu ó  con ac ierto  scb re  u n  escuadrón d e  
caba lle ría  facciosa, qua efec tuaba  a  
piiiTiCras h o ras  una operación de des­
cu b ie rta  e n  a q u 2lIos lugares.

m a l  TÍEi^IPO - C0M7ÍATES 
EN EL ALTO AEAGON

B erbastro .—El tienipci t a  en;peora- 
clo y  e l viento  h ace  que la  t-empera- 
. tu ra  h a y a  ‘c’c.j^enclido consiúerablc- 
m eiite, sobro todo e n  ia  m :n ta ñ a .

L a s .n o lic is s  del A lto  A rag ó n  dioen, 
que h :y  h a n  prcRCguiclo ias operacíc- 
nes en  varíes seetcnes, pose a  los a t a ­
ques viJlentisim os d e  los faccioscs 
p a iu  ocupar la  e rm ita  de Sa.n A nto­
nio y cc ta s  próxifinas, in ten to  to taJ- 
n ion te  fracasado;

E n  la  p a rto  N orte  pros'guie e l av a n ­
ce, siqu iera  se a  con ik ititu d , poi'que 
lo abx'íupto d e l te rre n o  im pide la ce­
leridad . H an  sido, liechos a^guncs 
l?r:aionercs' y nues(;iras trep a s  tr a je ­
ro n  unos centena.Tes de cabezas de ga

nado  la n a r . IjOs prisioneros s^cn sol­
dados que cai-oc'^n de* m oral pa.ra 
cojr..i>atii‘.

UN CONVOY BESTKOZADO 
POR LA AllTlLLIRÍA

P in a  do E brc .-D cs.de  las avanzadas 
se d ieron  cuenta &.el mo^/iinielitiT en  
la  iM.rle d’S Eü Eiu'gC' tí'e H n ’o. de a l ­
gunos caroidnes ccn trc-pas y m a te ria l 
de guerra., Las p iezas ' r^cl qutnoe y 
mec.io 'bcmfoardisaron el convoy fo r­
m ado p : r  cirj:o  unidaldes, dcchacién- 
dc’e  rápidam .ente.

Se vio cómo quedaban  destru idos al 
gim es veQiículc.: y cóm o h u ía ii los 
soldados que le s  ccupaban  m om entos 
an tes  .de rec ib ir el proyectil que de- 
i]:iitivao:rj3n te  destros.a'ba' los cam io­
nes.

EE LA RETAGUAR ENEIWIGA.- 
y.OS REPUilLICANOS NO ES- \  ■ 
TAN OCIOSOS

í^ -ijar.-H ?.n  llegado  L-vadidos de 
les íi'las con tra rias , los cuales dicen 
que en  el e s t r e n o  S u r de] fren te  de 
Ar.agón, c sea  e n  la  p a r le  denom ina­
d a  íle Lsvante, la  inqiuirtud on la<5 
tre p a s  enem igas y  el so^iCJialto e n  la  
pc’b lacicn  civü n o  cesa desde h ace  a l­
gunas sem anes. Los c'estacajmentos re  
publícanos h e ji llegado 1:0 pocas ve­
ces m uy denta’:  de la  re tag u ard ia  en e - 
mig?«, dan d o  golpes de m ano  dcscon- 
c e iían te s , inu tilizando  trczcs  djo ca- 

.rrc te ra  y asalta irdo  puestos' donde h a ­
b ía  escasos con tingen tes tiO' soldados. 
T am bién  h a n  d icho  que los s im pati­
za n te s  con los rer7i;b licancs actá.án 
en  la  c landestin idad, in in te rru m p ld a- 
nicn te , ccnt-inuando la s  \’o laduras d© 
pu en tes  y ferrooarrileis y d e  c ie rtas  
obi'as públicas qué si:n utilizaidas pA ’ 
los rebeldes. E sto  lo  h ace n  p ere  a  la  
p&iia, de m u e rte  ccn  Q^;e la s  au to ri­
dades faocicsas am enazan  a. quienes 
rea lizan  , ta^cs actos de sab-- taj&.

U no 'C'e estos i'iltim>:s se reailizió en  
la s  proxim idr-des d e  Calamccha> don­
de fué volado u n  tixjzo de línea  fé rrea  
aprovechándose les valerosos enem i­
gos dei fascis-mo de qu-.: h ac ía  u n a  
noche d e  lluv'ia. casi t c ’tencia l.

I l i

CáNODROMO VALLEJO
CcnseJ* Obtern tJ. O . T.-C, N. T,

M añana, a  ?as TSO de !a ta rd e :

G r a n d e s  c a r r e r a s  d e  g a l g o s

DOS TELEGRAMAS 
TACION

DE I'KLICÍ_

.ñL  P U E B L O  V A L E N C IA N O '
El! C onsejo O brera  d;el Oaaiódromo V allejo, ortianiza pana- el jueves, 

d í a '28, 0 la¿ 2'30 de la  ta rde , u?i grandioso  acto  a  ber^flcio  do la cíimfpaña 
qu;e la  orgartízacilón del Socarro  H ojo  In tem acácn a l (en  su  nuevo Com ité 
P rovincial) em prende ccn  ta n to  ent,usiiasmo PR O  INVIERNO.

M itQ c:M  llam ada urgen te  d i  Solida¿t*dad .Antifascista, en te CcdiSEjo, 
creyéndolo un  debar, se  solidariza con ta n  g ra n  obra h u m a n ita iia  o  in  
v ita  a  todos los o rg an ism o s.a  svc-un’.lGf 3'dhai ayud/a.

POR EL CANODROMO VALLEJO 
El Consejo Obrero

Gacetillas
^  PASMAOIA “ LA BíSORíaA", 
kBiSSlT.«. H O D .k  LA « ü C ÍO ,

iameiiaje ai 
iuerpo de Bom- 
kr§s

KOy set h a  cKStíbrado' en  el T ea tro  
Fuenoaxi-al u n  fcs'tival hom enaje íi 
la  U . R . S. S. e n  au  vigísimici an iver­
sario  ü3 la  construcción socialfeLa. 
organiza¡do por el Cuei-po d e  B em be­
teo  die M adrid.

E l hom enaje  dci estos tra b a j9d'>rC3 
héroes anónim os Ó? la  ratagu iíJia .', 
QUO tam b ién  lia n  i’endido su  íribuCo 
de sang re  a la  causa popular, habm- 
h ab ía  dsspertaidio g ran  expectaciróÁ. 
E n  él figuraban  ccm o oradores, G i­
rón, po r el P a itid o  SociQliíit;a; M ar 
tínez, p o r Izquierda R epublicana; 
M endista , d irector do “ C la rid ad ” , 
B arbado, p e r  el P a rtid o  Oomunií^ta.

P e r  no poder h ace r uso d e  la  p a ­
la b ra  les oradores, en  curíiplim ieento 
de las dispcsiciones que ú ltim am en te  
h a  dfecft'etado e l Gíobiiai-no, el festi 
val comenzó con unas breves p a la ­
b ras  de u n  bombero. A cto seguido 
actuó  la  Ba.nda d e  Ingenieros y por 
ú ltim o os proyectaron  lais películas 
soviétl’ca.s “ A niversano rcj.o”  y “ G ol- 
P5 por gcilípe” .

El púbííco p 'oraió  con vivas, y 
0plaiut5os a l abiiiogado Cuoi’po de 
Bomberos, que .tan tas v id a s ' h a  s a l­
vado dui-ants los caim inales bom bar 
dees do Madi'id.—Febus.

M adrid.—L a J u n ta  M unicipal de 
I'A iuierda RcpubÜ cana de M adrid h a  
crwüado cVs te leg ram as de fclib ita  
clón, u no  a l  P residen te  del Coiisejo 

■ y  c t ro  a l  genera l Rojo, e n  les si 
gulicntes .términos:

“ Izquierda R cpuíílicana de M adrid 
fe lic ita  digno gc;bernante y a lien ta  
G obierno seguir, cam ino emprenidido 
A n te  su gra.n au to ridad . Izquierda 
Repiiblioana. cctim a que sólo ocmipe 
te  p a rtú ’oc obediecer s in  Jiseusión. 
Sólo así obtondremcG v ic to ria  que 
E spaña  y ilopública: m(2Teceni—J o a -  
QUÉn Nc,-:;ucia.”

“ C tJi ascei>.?c mici’ccldo, B^.^aña y 
R cp ú b ’lea p rem ian  lea ltad  y m éritos 

; g ra ri soldado que h o n ra  PatrdiD., en 
c c a tra p ’csición traidores qu^; ]a e n tre ­
garon. Fcíicitá.nioisics y  £^alúdale Jo a ­
quín  Noguera. "—Febus.

‘lüEBLES
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Política Internacioflal
Poderoso caballero es 
Don Dinero

m  V® \
D \m O  RE CANO DE fZQDIERDA

Mfater Bden, Héroe del o to  coyita- 
liata, baila ya sotore la coierda del 
rEdtoáo m ás espantoso. Encargcdo dé 
deJ^nder exoliíslvamenle intereses en 
BctmtTO de Uiglaterra, según propia 
dedlarftciótt espontánea en d  P arla - 
a e n to , su  diaouTso h a  sido &alifif.ado 
cí>n» €l “ máa dn ioo” de los qvH2 lle- 
TH pronuncl a-dos. Mís^ter Edén es 
conservadoo: al -modo británico, es de- 
iAt, astuto, reservado y  degan te . Sa­
be no decir la s  cosas claras. Y olio le 
tciw dita de  joven extraordinario. Lo 
íntereeante sería  satoer en qué me­
did* «BtA el Partido COn&ervador In­
g lé s  comiprometido en asiaitos finan- 
deroB alemanea. Asi entendeiianios 
U a sinuosidades de mSster EMeti y 
^Kura qué sirve la  cobardía crsaivi- 
s u la  como pcflítica imperturbable.

Toda lo apuntado  no ten d ría  nada 
<le particular, dada la potencialidad 
m ilitar de Francia, 'á. con un cinismo 
In^jonente, In ^ a te rra  no hiciera el 
juBgo a l faíadsmo internacional. Es 
F rancia  (y no diganiTs Efepaña) la 
iqué pasa por críticos instante?. Es- 
pafia w itrega su  sangre y su vida per 
su  'li'bertad. E n la  comedia, de esé

tem ad o n a l. Y lo terrib le eg es 
el Gobierno de liondres el encarrado 
de som eter a  F rancia  a  pruebas du- 
rííAmas en las cuales la decencia po^
Ulica parece, sumergirse . en la. tem­
pestad de palabras qtie levantara loa 
países agrescaTes.

Ese Comité intervencionista de

guljernam ent^es de París y  Londres. lies costó coatitiíosas pérdidas
Lea mia,tará su  prestigio. Revela has­
ta  qitó pun to  el dinero dicta 5U po­
sición. Esípaña, la España liberal que 
e&tuvo al lado de los aliados en la  
Qu«Tra de las Cuatro Años, sufre es­
ta  conducta, en su  propia carre . Y 
aún no  hemos pronunciado nuettrfl'

serrtenol. tu«-a de I tuado per la^ íuerza^ M e .  aobre las
que to b te  de a -

“ sim’bóljcajnfeniíe’ , sarcaíaiio gram a-1 niiA.d-,rn<í
ticaa, M U, VOLTOITABIOS, cuan* ,
Ita u a , ene,denuda a v e r S ' . , g o s > v a ^ . ,
enrió a ü e ira  fadtíos!, de España | <!<=
100.000 desgracáados, carne de f-dñón,
y a  nuiesti-o lado figuran ho-nibi^.^ l i - , ^
L e í  uue m ueren a ,u ¡  en dcfens®, de a rtille ría  dispeis4 una  ccticentradón
SU d-ignidad cíendida y escamecidai

® -i’-nrTTVTA- ESTE.—U n fuerte  ata^,ue rebeldeen ."U propio país. M ili v O ijUNJA
: R I0 6 . ¿Qué espei*an los verdu^jos de j sobre nuestras posiciones d ^

E B o l e t í n  d e  g u e r r a
lyer se combatió intensamente en Aragón
Los facciosos atacaron en el sector de Puebla de Albortón y el intesto

En el Centro, nuestros soldados ocuparon 
las últimas cas>is del barrio de Zofío

CENTRO.—U n reocnociniiento efec- rman’oquíes y  dol tercio nuestras po- 
sjciones -de lai erm ita de San  Pedro, 
siendo enérgicam ente i'cchazaido ocn 
muchais bajaes. Más tarde, insistió en 
el a taque co tí fuerzas de refresco, 
Nuesta^s tre p a s  se vieron obligadas e. 
replegarse a  las posiciones Iramedia- 
tas. a n te 'l a  superioridad num érica de 
los asa ltan tes.

Pueg-o- de fusilería y  m ortero en

dB' Puébla de  AUbortón, fué enérgica-
intiteno Comité intervencionlfta de ! B erlín y Roma? ¿Eneanarae, n rr  rre-L ^  ^  .v.fa ico oiorriVíra-
L o ttd re s 'h a  beíádo todcs lo s  r ^ ^ á s  1 dio de la. policitv internacional, coo m ente recSiazaido. Ante .as  a l ^
K S c i a  d í I t L r ^ ^ i r  í mil hcmS^es libres, antifascistas da^ Quedaíon cadáveres í a c d - ^ .

esto que , ca.pad<« a la  to rtu ra  tó r t« ra  y sal-
capitalistas (juieren coníinuar vaje de las cérceles y los campos de ®

t í  m s o d o  de la. guerra de E ípaña  ̂ concentración? Ea esto, sm  duila. lo | ración artü lera. ataísS
í« »  medio de los testaferros de E e t-  Que preteniden.

Allúe y  Coi'Kia de Allúe (Alto A ra ­
gón).

La m ism a actividad en las posicio­
n e s  de Alctíbierre.

SUR.—E n el sector <Te Pozoblaaiico, 
íne.go de fusil y ametP.aQladora. El 
enem igo re iteró  la  aOción de su  a rti-  
lleu ía sobre Vaüsequillo.

Tii“oteo y bombas de m ano en  el 
fren te  de Pitres (G ranada).

SUR DEL TAJO.—Fuego de fusil 
por El Carpió, Oorralejp&, a ltu ras de 
Liente, Malploa, Ventorro del Tío 
Jena¡ro y otras posiciones

Disparos de m ortero ocr^tra las ta ­
pias del Mli’adar de las N ^ e s  (To­
ledo) y  sobre El Castül.» de Medellíri 
(Bac^joe).

Cañoneo faccicso sobre la T orreta 
(Tcfledo).

LEVANTE.—E n id e ^ b le r ta  rea­
lizada en direci:íón a  Pico del Zorro 
por las- fuerzas propias recogieron 
varias ca;jas de munici»nes, bombas y 
otro m aterial.

Poderoso caballero e*r Don Dinero. 
Nunca fué ta n ta  verdad oomo ahoi« .|

y Roma. Esos grupos sen ingleses
y  franceses. HiÜer y Mussolini h a -  ,
b lan  al dictado de ellos. Así se com - t El dinero que, no enocoitrando homi*

-BVaTirín M ' bres noTmtalefl p a ra  defender sus crí-¿íT t̂odó OTO ¿se jboriiee’ por F rancia el ] riormialefl para  
jib te s n o  de  una:, tragedia naioion?! y 
de que incluso las derechas de la ve- 
t ín a  República se hayan  percatado 
éel p e le ro . F rancia  en tera Si be lo 
(jue r^ e & e n ta r ía  una \^ctoria de 
Prancso, les políticos de su  Gobierno 
««otan h a s ta  extrem<oc increíblee su 
UítcieaKfia y  su capacidad para resis­
t i r  a  loa bandoleros de la  polít^cr in -

MINISTERIAL
|Presidenoiañienes, recurre a  hínnosexuales y lo^ 

cea de a - ^ .  Europa padece actvral-
n íen te sos  efectos. T  p e a m o s  en  I SALUDO DEL JEFE DEL G O ­

BIERNO AL PUEBLO SOVIETICOE spaña los homibres de « p in tu  li­
beral y honrado, que es algo it.vu& -,
n an te  g u e  P ra n d a  e Ing la te rra  se I CON MOTIVO DEL X X  ANTVEHSA-
vean en trance de tener' que difcutir 
con gente de esa ralea.

SEK G IO  F V IZ

RIO DE SU REVOLUCION

A las 10 de la  m añana de ayer se 
dirigió el jefe del Gobierno por rad ia  

l a  la  estación Radio-Moscú. que había 
solicitado u n  saludo del señor Ne- 

Igrín para' el puebjo ruso oon motivo 
del X X  aniversario de la  revolución 
soviética.los bárbaros japoneses 

emplean nuevamente gases 
asfixiantes

ennoblecidos por una larga y  íi-utu
tífera  misión civilizadora.

La Unión Soviética h a  demiostiado , ^
„ i E n  su numeroa  E sp áñ a  su  so lidaridad  iut^oiam«^n- |  .

la “Gaceta 
de la Repúbiica“

Shanghai; — La Agenoia Cíirstral 
Nelts añnincia que la:g fuerzas ;;apo- 
na tas h an  emipleado nuevamente ga- 
66* W^iíiaipites €?i los combaites Lbra- 
dcs, i?.i ^ r  de Y uan Ping.
■ C ontinúan los encarnizados en tuen-

El seíior N egrín, d ijo :

“ El X X  aniversario dei Estado So* 
tros a  lo l a i ^  de la  línea Tien Tsin-1 viétiico tiene particiulMmente para  
PuKeu. ■ el in terés de u n  balance ejem -

Noti'Cias de origen, japonés dicen piar. E n  u n  m ínim o de tiempo, c[ue 
que las fuerzas niponas ocuparon Lquivaile a  u n  cdolo de rultuíra, ía  U. 
ayer Ohien C?hln, W uang K u y a.’g U -|R , s . S. lia  comseguido sistem atizar 
nos otros pueblos ai Sxrr de Kpciiiao, j^ n a  revclución gigantesca. Por el ca- 

Los aviones jO í^ é s e s  'h a n  l'omn jnjno trazó  el genio de Lenin, y 
bardeado la  línea férrea  C antón- q^g j^rtaiin ha  desarrt^.lado con sin- 
H ankeu y Cant-cn-Keulun. E n la p i- i- [g u ia r  clailvitíencia, discume la  vida
m era línea am etrallaron a  un  tren  de 
viajeros y m ataron  a diez.—Fabra.

T e a t r o  S e r r a n o
í\ippm pañia d f  com edia .bómioa;; Responsable: • EhiíUo Portes.--Hóy y 
lodos los días; TURURU, éxito inmenso de toda la Compañía.

l'? .t

T U R U R U
Tres horae de risa continua 

¡EXITO! ¡EXITO! ¡EXITO!

Funciones; 6 tarde y 10 noche.

ESPEO rA O U LO S PU B LICO S ---------
— ---------------^  U. O. T . — C. N. T.

]HOY LUNES:

ESTRENO' :>5-í.'.a.' ■■ ■ ■

''d‘é ''l iá ' supérpcjoáuccíióñ UNIVERSAL

.■ HABLADA EN ESPAÑOL

Una m ujor que- ansiaba am ar... pero e n  cuyo cerebro hervía la espan­
tosa fuerza del vampiro, que le a traíS  a  m atar y destruir.

Continuación de “DRACULA” que tan to  éxito obtuvo y que todos re 
cordarán.

I É I ESPBOTAOULOS PUBLICOS --------
| 3  l  l C 3 I ---------------------  u .  G . T . — C. N. r .

• -HOY LUNES;
ESTRENO DE LA PRODUCCION EN ESPAÑOL

CAPRICHO FRIVOLO
U n eonflicto ciHiyiig:al

Sitaaciones delirantes
A riram ento frívolo

G racia in tencionada

Buen hum or
¿La gusta la coraecliia’ ,..
Vea CAPRICHO FRIVOLO, en la seguridad de pasar un  lu to  
inolvidable.

. í t .

d e  uní pueblo que h a  alcjsnzádo ese 
ga-ado de efectiviriad histórica en que 
el ideal va impregnado h a sta  la  sa- 
turaíción de sentido prafrmátlco.

La U. R . S. S. h a  exciaídio de un  
m undo dormido el poder generador de 
u n  nnundo nuevo. Y la influencia 'del 
m agno proceso ejcperiirtóntal puede 
m edirse por la¿ reaicciíc.nes que pro­
voca e n  los' sistemaa inadecuadoe a  
los íines esenciales del B ienestar hu­
m ano y  de la  civüiaataón,

E3, vigésimo aniversario de la  Unión 
Soviética es taanibién el momento en  
que se agudiza im a cruel guerra de 
invasión en  España. Pc-r • ello, sin 
desconocer la  grandiosidad de la< cons 
truicdón sociaJista y de tan to s otroa 
aspectos de la  vida soriélica, encam i­
no m i saludo emocionado a  este gran 
pueblo como camipeón Cñ la. paz in ­
divisible y del derecho de las liacio- 
iies a  regirse libremente.

La Unión Soviética. a.ite  la  cues­
tión Española, h a  actuado conse­
cuente con su  trayectjciia pacifista; 
itrajyectoria iniciada desde u u  co­
mienzo y mantenida, desee entonces 
en todos los movimientos así come en 
el seno de la  Sociedad tíe Naciones, 
qiie la  Unión Soviética acudió a  pres 
tiglai- c5uando otras potencias ihiabían 
ya iniciado su  hostilidad a  la  m is­
ma.

No existe la  paz en Europa.. Y no 
sólo porque en España se hace la 
guerra, sinc porque el m te rio  sovlé- 
tí>co de la paz indivisible sg h a  obsCa- 
c u li^ d o  sistem áticam ente h a sta  la 
íecha.

Se h a  obstaiculizado aisJando y li- 
m ilandc' la  paa, dejando a  u n  lado 
el principio de la  s ^ u ríd a d  colectiva 
p a ra  i r  a  tra tados y paces localeá 
que no  tienen  m ás alcance que al de 
treguas. Después se h a  obstaculizado 
aislando y limitanicio la guerra, inven­
tando an te  la  invasión de E spaña una  
llam ada “No Irtervenc ión” que está 
incubando la  guerra eurcpea fu tura.

No exísite tamipoco en  Europa el 
derecho de loS pueblos: a  regirse U- 
bremen-te y a elaborar su’ destino 
oanform e a  su  propio deseo. La. p ro­
paganda criminasa, el complot y, en 
definitiva, la  guerra de invasión, se 
practican  por los estados totalitarios 
dentro  de las fronteras de otros p a í­
ses europeos y en sus colonias, con im 
estandarte  fascteta que en sí e.s la 
negación de la dignidad hum ana y 
civil, pero íiue adem ás no  es otre co 
sa que el buirdo disfraz de un  Imjpe- 
rialism o ávido y i’esentid '', cargado 
de prejuicios raciales y de toda. ín­
dole, an te  el o«al nada  valen la In­
dependencia de las naciones n i. el 
prestigio secular de otros imperios,

te , s in  pedir nada, cumiplíonflo u n a  
vMi m ás SU' papel histórico de  pueblo 
civilizado, am an te  de la paz y respe • 
tuoso con  las nacionalidad.ec. Por 
ello mereoe la  g ra titud  dei ín-^eblo 
español* y la  adm iración del so5?er- 
nan te.

Pero, adem ás, ia  Unión sfn ietlca, 
cuinipllendo los princár^os de la R e- 
voltjción, cuyo X X  aniversario íeste- 
jamóís, se h a  convertido en  el piala- 
dín m ás destacado del reapeto al de­
recho in ternacional y a  la ín ísp e n  - 
■dencia- y  libeiitad de los puebloi.

Y 'por esto merece ya  no  ?ó3ni la 
gratiitud de España, sino del iñvJido 
civilizado po r e n t« v .”

AYER SE REUNIO LA COMISION 
DE ABASTECn.IIENTOS

i
Ayer ae reunió la Comisi'*'.’! de 

Absstecimieintois Jque preside ei Jefe 
del G obierno y ¡/ministro de ira'cien- 
da  y  Economía, con asLstenr.la del 
miniisitro de Agricuitoira, señor Uribe, 
señoras Méndez .Aspe, P ra t y  Delga­
do de Torres. Asistió tam bién el Di­
rector general át; Abastecim lfntos 
don T riíón  (jómez y  una repivsen- 
tacióm die In tendencia m ilitar.. Las 
deliberaciones du raren  descíe las cin­
co a  las diez de  ̂ la  noche, toanándose 
Im portantes acuerdos p a ra  la  regula^- 
rlzaoión del aprovÍBioaiamiento del 
Ejéi*c.ito y población cívH.

V ISITA DE DESPEDIDA
Los diputados am eilcanos « flo res 

O’ConnelI y Berhat, al p r’muro de 
los cualets acom pañaba sui señora, vi­
sita ron  ayer' ai Jefe  del Gdbíemo en 
su  despaclio de la Presidencia, con 
el objeto de despedirse. Expresaron 
sU simtpatía por la  canSa española y 
su adm iración por los esfue"zr« que 
nuestro pueblo realiza cca'tra la in ­
vasión fascista.

Justicia
Esta m añana, al recibir ai los in -  

formadorea el secretario del m inis^ 
tro, don Antonio Hom a, nos m an i- 
íSiStó que el señor Iru jo  hab ía  re­
gresado de su visita a l Campo de 
Concentra'cdón de Albatera.-

— Êi m inistro—dijo el señor H or- 
na— está complacidísimo de lo «de- 
lantado de los trabajos en dicho 
Campo que por su situación topo­
gráfica tiene u n a  enorme im ro rtan - 
cia, pues en  plazo breve, con el tra ­
bajo de los presos una enorme ex­
tensión de tie rras  estériles quedarán 
convertidas en zonas fértiles y sa­
nas.
..Fué ac'amjpaííaxio ed mínlscro en 

su excursión por ei D irector general 
de Prisiones y  demás peT^,'>nai téc­
nico.

CONCURSO

Por orden del Ministerio de Justi­
cia, fedha 4 de  octubre de 1937 (“ Ga­
ceta” del 5), se h a  convooído un  
concurso p a ra  la provisión, cr.n ca­
rácter interino, de vacantes en los 
Cuerpos de Secretarios de Gobierno 
y Sala del Tribunal Supremo y Au- 
dienoias, Oñciale-s. de Sala, de loa 
m'ismos organismos. Administrativo 
de Secretarías de CSobierry. secre­
tarlos de  Juzgados de prime­
ra  instancia y agentes judicialcó.

El plazo de 15 días concedido en 
d icha disposición para la pr<^enta- 
ci6n de inst-ancias, h a  sido recIcnte^ 
miente prorrogado por otros 15 cías.

Los quie deseen tom ar parte  en di­
cho concurso deben consultar las 
normaa y  condioiones del mlsmio en 
la citada “ G aceta” de 5 de octubre 
en curso.

de ay rr dcmlngo, 
insertó, entre otras, las siguientes 
disposiciones:

Justicia. — Ortíen conv<J(»ndo un  
I concurso, entre LiíC«iciados en Dere- 

chico o funcionarios de los T ribuna­
les' Tutelares de M«aores, para  pro­
veer las plazas da Seoretailos vacan­
tes  en dichos Tribunales de las pro­
vincias (í;:e se citan.

H acienda y Economía.—Orden in ­
terviniendo provisionaünente las in ­
dustrias que se citan, aj!:sLándcse a 

prevenido en el decreto de 23 de 
febi’ero iiltim o, y norm as posteriores 
p a ra  su ajjlicaelón.

En su  núm ero de hoy luues, publi­
ca, en tré  c tras, la® siguiem ts dlspo' 
siciones:

Jui3t7,cia—Ortlen dispcnieni.o qriií 
ia  Audiencia teiTitorial de Madrid 
funcione con una sala 'ún ica  de lo 
Civil, supa-in^iendo y red’iciendo el 
número de juzgadles, y  o*’»*os parti- 
tu la res  que se expresan.

Hacienda y Eccnomia. -  Oi'deneii 
disponiendo la interven-jión prcn'i- 

sionai de las industrias que .‘.e citan 
y  ncffnbrando' delegados inteiTentír- 
res de las mismas a los 6<»ñore5 que 
ee mencionan.

Otra, disponiendo la d iio lucitode  
las ccniiiiícnes inspectorais creadas 
en 16 y  26 de junio últim o y se dé 
las gracias a  los componenies de laa 
mismas por la  acertada gestión des­
arro llada en cimiíplimiento de la  m i­
sión que iSe les encomendó.

Instrucción pública y S^,:iidad. — 
Orden estableciendc las  condiciones 
p a ra  las aspirantes a  instructoras sa 
nítariaa.'

O tra, designando a  los proíesoi'es 
ílel Conservatorio de Música y Decía 
maición de Murcia, que se. citan  pa¿ 
ra  las enseñanzas que s e . indican,

- O tra, abriendo .una m atrícula pa­
ra  cubrir veinte ' plazas de aprendi- 
c'e» de laiS (üiferenttís técnicas que 
fie cultivan en les T alleres Herráinz, 
sobre el mueble de estilo, en las 
condiciones <íue se ’estáblccen.

O tra, prorrc^ando h asta  el 15 de 
noviembre próximo, el pl:izo para 
participar en el ccncu.rso de P in tu ­
ra, Esculturíi, G rabado y D*bujo con 
vocado por orden de 30 de agosto 
últimc^.

CcmhjnicacQones, Transportes y 
Obras públicas. — Orden disponien­
do dejen de percibir toda subvención 
o subsidio los funcionariovs adscritos 
al Corre'» de Camipaña y se les aicre- 
d ite  el plus coiTespcndieníe.

Agriculíura—O nien am pliando y 
comlplemertando la  de 23 del mes 
próximo pasado, reüativa a  las nor­
m as de liquidación de la  cosecha de 
uva del añ'c 1936.

Otra, d i^oniendo  que por la Dlrec 
tión  general de Industria  so proce­
da  a  la  intervención de todos los 
romppdoi'es de alm endra que estime 
necesario utilizar y de les estableci- 
m ientce que se citan.

Ilísturbios antíse 
mitas en Dantzíg

Varsovia.—A conseouencia de, los 
‘disturbios antisem itas desarrollada el 
sábado en Danteig, donde fuM w  sa­
queados por les nazis 20 aamcnenea 
judíos y  proditíeron 30 heridos, xma 
delegación de israelitas polacos se ha  
dirigiido ai Comisario general i r  p o . 
lonia en Danteig que in te r/sn d rá  
'cerca del Senado.

Hoy lunes, permaneoeírán cebrados 
los almacenes y se tem e que sp re -  
produajan  los desórdenes.—F aw e.

Queipo de llano, crítico de
arte

Los facciosos tienen tiem po para  t»do. “ En nuestra  zcna saben^ 
alfcemax—dwe “ El Con-eo de Andalucía”—da guerra con la  paz.” Oo^ 
do dan abasto y  aún Ies puedan oros, ccpas y espadas para  dedicarse ¡ 
c tros esparcimientos, para, -seguir barajando. Los señoritos que c o n sa ^  
rcm su vida en tera al oci'o se dedican ahoca a l desarrollo de una acii. 
vidad febril. H an de hacer la guerra y h an  de adm inistrar la paz. 
cer la  guerra se rediuce p a ra  ellos a presenciar con la. m an o en a lto — 
to aún de su désperezarss infinito—el paso de las tropas dd ‘ volunta, 
ríos” italianos y  alem anes. Hacer la  paz se reduce a  levantar el dedo j 
señaüar con él a  las persoaas que h a n  de ser eliminadas del á?7iblto ‘'na, 
cionalista” Pero aún  les queda tiempo. “ Aún nos sobran energlris y ^0̂ . 
bres p a ra  perm itim os el lujo de a tender a  la  o tra  faceta de la vida:  ̂
la  del espíritu .” “ E n Sevilla y en toda  España liberada, liberada de ro. 
jes y liberada tam bién da pseudolntelectuales, se inicia un revm^p 
lencáoso y e^ú ritua l.”

]Ya salieron los jweudointelectualea. Tradicionalmente, el r in ’cer m|. 
lita rista  se h a  m anifestado en 'E spaña contra un  grupo de h'-mbres í* 
letras. Este gruipo ha  variado de tam año con£;tanteim«ite, según eíl tn¡. 
jo r o peor humoi- de les generales españoles. P a ra  Primo de Rivera, (j( 
todo lo malo que aocntecíii. a su persona o a  su D ictadura.no  habría ot^, 
culpabies, sino aquella media docena de seres que se empeñaban «i 
sei* pseudo^ciudadanos.

Queipo de Llano se aírf;ve a  más. Queipa se a.trevé a  sustituiiks. B 
ex generai se h a  hecho crit'co de arte . E n  la  inauguración de tí'ias salji 
dedicadas a M artínez M .'ntañés, en  un  pabellón de  Sevilla, Quiepo ae
h a  arrancado y h a  dicho;

“ La segunda fuente de inspiración, la  más importantJe después de ¡& 
religiosa, es el Ejército. Que si N uestra S eñ :r Jesucristo en su Cruz 
la  Virgen S an tísim a-con  tu® sufrim ientos, van abriendo el hor;zonta i 
arte, es ciei-t*-) que la  espada del conquistador va abriendo ronstauíe. 
m ent^ camino a  los a itis ‘;on pai^a íu e  lleg’je n  a >a cumbre, ds la gi^.
deza.”

Tal ha  s id o 'su  debut místico-militai’. Con él ss  h a  abierto peso ccb 
íu  bastón y ha  entrado vacilante y beodo, por el sendero dél a’’te en ¿ 
que—Se ’ avisarnt»—no hay faroles n i otro remedio para  no caer.

Madrid, pueblo de héroi

obreros tranviarios
MJadrid.—^Un periódico publica una 

cirtiosa inform ación sobre las activi- 
dadea de los tranviarios de Madrid 
en la  guerra aotuaS. E n tre  otras co • 
sas dice;

“ Aotuolmiente hay  unos trc.n mil 
quinientos obreros trabajando  en la 
Cdmpañia, en tre  talleres, 'miovimíen-' 
to, oficinas, etc^

Las pérdidas per averías .han sido 
muchas. El mies que m ás tram la s  se 
lian  e s t r i a d o  por t»m;bardea^ aé­
reos y "ártállería h a  sido nov:tmibi*e 
dei pasado año. Se averiaron ir«; co- 
cfies, o o ^ n d o  Is; reparación de al­
gunos hasCa- 32.000 pesetas. Y  per co ■ 
lialón con ta n to  conductor nuevo de 
aiBtomó'viles y  camicnes, unos 1.400 
coches, caiya reparación asciende a  
miedio millón de pestetae.

De los depósitos que hab ía  Pn la 
línea Carabanchel-Lega.né."? tcdos los 
útiles y mcvibles con motores so lo- 
gi'ó tañerlos a  M adrid, haciendo a la 
vez un  íntjenso seiT ido de evacv.í>ción 
de estos pueblos a sus alrededores, 
ya que bcdcs los viajes venfan aba­
rrotados de personas y enssrea.

Al mismo tiem po empezaron las 
ta reas de fortiñcacdón por ios a rra ­
bales y hasta  pocos m etros de*l l u ^  
go enemigo llegaban los tranvfív? lio • 
vando obreros zapadores, trayendo 
otros y transportando m aterial 

Estallada la sublevación, m archa­

ron a  lucfiar voluntariam ente ra 
quinientos tranviarios. De ellos cíjt 
•ron gJoriosamlBnte en el caírtJc 
baAella owarenta y tantos coirjsíit 
ros.

En la retaguardiia, los tranvj(ifl|i 
hari tenido quince m uertos y rr.]m 
ta  y echo heridos de bombas 
aviación y  obuses.

Se han  dado nuaníerosoB' casog á 
heroísmo. En la  ca-He de Hortala 
u n  dia de esos de  fuerte batida 7. 
la  artillería, facclctsa, se desprtnS 
el balcón de una. c a ^  en el pr» 
momento que pasaba por allí u 
tranvía. Frenó el pcche, se íweaici 
de él el ccaiductGír y cobrador, y eo 
una  gran serenidad fueron spartan) 
los cascotes de la*vfe, y  : 
quíe otro obús les anundó  la p«ár 
ten te  continuidad del cañoneo.

O tra  vez, en la calle de San MaW 
un cascote de prcycctii dió ct! 
rrwno derdcfia del conduictor y .«í 
inutilizó. Frío y valiente, s s « 
fuertem ente un  pañuelo y siguió 
la. platafowna lm'?ta que el i t i ' ^  
de línea le l'.izo ir  a un puesto i 
socorro a  curarse de pilmCra urg* 
cia.

La infoi’raaoión termina 
ai pueblo m adrileño que se sclic» 
ce ocn el hoanenaje que en ríj;'» 
focha sfe tribu tará  a  e. t̂03 
ti-abajadorcs.—^Febus.

m im  APOLO Antes N 05T R E TEATRE

Compañía de Zarzuela Esi^añola. H le í^nsab le: Pcg)íh F ernán^íi! 
MIERCOLES, DIA 27 DE OCTUBRE DE 1937:

¡ E S T R E N O !

de la zarzaiela en DOS ACTOS, divíi didc^ en CINCO cuadrcc, ,én 
titu lada:

DE LA

;iCEN^VI
lib ro  de Julio Pérez M anglano y  José Reverter.
Miísica. de los maestros; JO SE MANUEL IZQUIERDO 

ESTARELLES.  ̂ ^
Decüi^dos nuevos del Sind '«i<o de Pintores Escenógrafos di: 
AL ESTBETíO ASISTIRAN LOS AUTORES.

ministro de Justicia visit! 
el campo de trabajo de ¿I; 
batera

Alicante.—A las 12'30 ha  Jiegado al 
campo deTrabajo de Alba-.cra el mi- 
nistiic' de Justi-cia, señci’ Iru!jo, acom­
pañado del subsecretario del depar­
tam ento, seSbr Ansó y tícl director 
de Prisiones señor So!.

La Sección de Vigüancia del ca,m- 
po rindió honores a la lle»,^ida. Se­
guidam ente Iru jo  visitó los pabello­
nes, m ostrándose satisfecho de la 
disposición de las viviendas 

CkJnversó con el arquitecto Rieta, 
el ingeniero ?.^ónoino Cabezo y el

eJ
apai'ejodor Arguelles, quienes ^
pusieron los trabajos reali2!’‘̂°® 
aquel ten-eno, que ha 
pcsición de que se puída seni  ̂
él trigo m entan, pudiend» ¡̂í
la  prim era costcha en el 
abril. í f

El sefSjr Sol dió cuenta de ^
• enposiciones y labor realizaba ^

campo de concentración, 
h a  ha.btlitado lugar para ^ 
nados, elogiando el cuidado " 
el servicio. r A ñ ^

El señor Iru jo  y sus ifi’
m aroharon a  G uerdam ar P® 
mer, desde donde siguiero'i 
(hacjla Vaifenciap.—¡Etebus.
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